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ANNO XX.'IX PARAHYRA - Quinta-feit'a, 22 

0 ~iO ÔraD~t mai ~ t)Ut ~ dr. José Americo,,de Al~eida 
·• ' O ~O á · fala a " O Jornal ,do Rio n U n ca , 1 r m <1 <1 Jls impressões do , :!,"l_ilimo represen-p ~ r ;I h y b ;I f lante deele Selado ap .... ! • o seu regresso 

U U U da melropole c!o paiz 
RIO, 19 - (Pelo correio c!a Aero-1 ludo. Bas dizer-lhe, que não recebi 

po:;talel - O Jornal publica a se- um só elo! telegrammas que me 
guinte palestra do seu enviado espe- transmittiram .>ara o Rio, dando-me 
eia! á Parahyba com o sr. José Ame- , conta do curso e.os acontecimPntos de 
rico de Almeida, recem-chegado ali!, Princeza. Só chc,: 1m versões de fon
clepois de haver sustentado a legiti- tes suspeitas, deformando monslruo
midade do seu mandato, na Camara, ~amente a realidade da lucta, de tul 
perante a commissão de servos do modo que já deram como mortos para 
C:1Uete, que se prestaram á miseravel mais de 200 soldados, quando o nu
tarefa de dar parecer justificando o mero ele nos:;as perdas não chega :, 

Consideravel multidão homologa, com os seus 
applausos, o protesto da mocidade g úcha 

contra o criminoso esbulho 
esbt1lho dos representantes parahyba- trinta. 

A significação da grande demonstração 
popular de Porto Alegre 

nos naquelln casa do Congresso: Entretanto, nada disso consegue! 
- "Encontrei a Parahyba admira- arrefecer a confiança que todos depo-

vel, disse o sr. José Americo de Al- sitam na energia, na coragem, no ci
meida. Não se póde atLribuir a um vismo do presidente João Pessôa, cer
pm·o maior disposição de sacrifício. to que elle embora luctando com o• 
~uando pensei qne as ultimas bruta- embaraços oppostos pelo governo fr
lidades cio Cattete tinham amolleci- dera! e pelos governos vizinhos ha eh, 
do a nossa solidariedade liberal, achei implantar definitivamente, dentro d" 
todos os parahybanos agora mais do pouco tempo, a ordem constitucional 
que sempre, unidos ao presidente João na parte do municipio de Prlnceza, or., 

1!,ol 1Je:-; \ il,l':tdo-.. l·onlra a autonomia da Parahyba tiveram 
extrnor<lin:ari:l e pl'ofunda r<-percussão no Rio Grande do Sul, 
onde ,,e manifestaram as votes mai responsaveis pelos des-

tinos polilico..i d~ irrande E;;tado meridional, fulminando o estu

pido attentado contra o nos:,,o direito de ser uma das unidades da 

Federat:ão. 

'.\'ão ficou t-s,.;a im1ire;;:,,ão accentuadu de revolta nas expres

sóf':ól de prute-..lo enviada po1· telegrammas ao presidente João 

Pes,-.ôa 1>ela..., fi~ ur:1,.. preeminentes na uirecc:iío dos doi 

(:aúcho,,. 

Partido,-

. \ indi(:nac:ão 1wpul:1r <-:q,louiu nas ruas, em vil,rantes co· 

miei o-. de r>rotesl o. 

Um de.,tes, promoddo 1>ela ,,.cintillante mocidade 

dorn .. leve J>M theatro a pra~a publica de Porto Alegre. 

,\s,;im o de,creveu o jornal "Estado do Rio Grande'': 

libl'rta-

o co:mcIO I 
repr~sentadas as diversas conentes I 

1! politicas do Rio Grande. 
Cumpre-me declarar: cada orador -=--------------- , externará as idéas e os pont.os de 

Não podia er mais bem succedida vista de seu partido. 
a iniciativa do ·Gremio da ,,Iocidade A mocidade JiberLadora aproveita-se 
Llbenadora de Porto Alegre". 

o comício de s .. bbado, com·ocado 
para a leitura elo manifesto em que os 
mo';os Jibertudores definem o seu pen
samento em face da situação politica 
brasiltira e, t:>rnbém, para traduzir o 
protesto do po\'o portoalegrense, &em 
distincção de partidos, contra o e:;bu
lho da representação parahybana. fo! 
uma estupenda demonstração cívica. 

Enorme multidão, Yibrame de en
thusiasmo, accorreu ao largo fronteiro 
á redacçáo do nosso oollega Diari-0 de 
Noticias, para sagrar com as suas 
palmas de solidariedade a palavr'.l 
vehemente dos oradores, significatia 
do repúdio e da inconformidade do 
Rio Grande ante o miserando atten
tado. 

COMICIO QUE É UMA 
ADVERTENCIA 

As primeiras explosões do enthu
slasmo popular fóram provocada,, pela 
Jeitun do vibrante manifesto da mo
cidade libertadora, feita pelo ba
charelando Waldemar Ripoll, presi
dente do "Gremio da Mocidade Li
bertadora'', que a fez preceder de ra
pida e expressiva allocuçã.o. "Este co
micio - disse o orador - é, antes 
de tudo, uma advertencia". Os mo
ços não comprehendem as abclícações 
pusllanimes. "A reacção tem de ser 
radical, terçando, na arena do com
bate, as mesmas armas de que se 
serve o otficlallsmo". "O protesto que 
hoje fazemos é a synthese da aspira
ção rlograndcnse, já se fez carne e 
nervos deste povo, que é gr:tnde de
mais para habitar senzalas". 

o orador depois de Jér o manifes
to, diz que, não é preciso commen
tal-o. Elle traduz o pensamento da 
mocidade libertadora. 

E' necessario, porém, não esquecer 
este facto, concluiu, no comlclo estão 

desta occasião para lançar seu ma
nifesto, que traclu:i: a sua verdadeira 
áirectriz, aquella da qual não ha !or
c:as possiveis que a façam recuar. 

O DISCURSO DO DEPU
TADO JOÃO CARLOS 

)fACHADO 

Apó' foi dada a palavra ao depu
tado republicano João Carlos Macha
do, dlrector d'A Federação. O orador, 
num longo e vibrante di.scurso, come
çou dizendo de sua vis1ta, ha pou
cos mezes, ao norte brasileiro. Do es
pirl to daq uelle povo. 

Não esptrava viesse ago1-a lavrar um 
protesto contra o esbulho tão clamo
roi.o, como o que se acaba de realizar, 
com os candidatos eleitos da Para
hyba. E arrematou sua bella oração 
com estas palavras expressivas: 

"Não estamos mais, ji passou a 
época em que 03 povos não tinham 
prerogatlvas. Neste momento, meus 
concid.i.dão~. a nossa pala,vru tran.~PÕ" 
o amblto limlLado desta cidade, trans
põe os limites cio Rio Grande do Sul 
e se espraia, como onda sonora, e vae 
até ao povo do. Parahyba, dizer oom 
o seu ))rotei;to vehemenlc e tormida· 
vel, que não tem limites, que o povo 
do Rio Grande do Sul, junta mais do 
que i;eu cerebro, junta seu coração, 
para dizer que vibra no mesmo pro
testo, no desejo de ver realizada, umu 
vez por todas, a suprema aspiração 
que norteou o esp1rlto dos sonhado
res que construiram a Republica". 

IMPARCIALIDADE DJ. 
ANTE DE UM CRIME? 

Após e~le discurso, que foi viva
mente applaudio pela numerosa as
slstencla, aRsomou á tribuna o nosso 
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ção fe~eral. rada de José Pereira. " 
Alludindo á Semana da Bala, disse: 
- Institulda a Semana da Bala, é 

commovente vêr todo o mundo, até 
mulheres e creanças, contribuindo para 
esse meio de defesa ela autonomia do 
Estado. Cada qual dá o que tem -· 
um, dois, trcs cartuchos - mas todos 
dão. 

A uma pergunta que ll\e fiz sobre 
as noticias correntes nessa capital a 
proposito dos acontecimentos de Prin
ceza, respondeu-me: 

- As noticias que chegam ao Rio 
são quasi todas eivudas de falsidade. 
Isso quando checam, porque na 
maioria dos casos o telegmpho corta 

companheiro dr. Armando Fay de 
Azevedo, redactor desta folha. O seu 
discurso. ouvido com atten,ão, foi en 
trecortado de applausos. 

;--------------------~--

Começou o orador dizendo que se 
dirigia a eorrellgionarios, por que, 
com referencia ao caso parahybano 
não podiam existir duas opiniões. Se
ria como se pudesse haver alguem im-
parcial diante de um c1;me. ; 

E que crime mais nefando do que f 
esse maxlmo estellionato político de 1 ~ 
toda a historia republlcana do Bra- 1 ; 
sll? r 

Depois de considerar diversos as- 1 f 

pectos do movimento brasileiro, ºl, f 
orador termina o seu discurso, com ; 

e:;tas palavras energicas · I! ,t 
A "realidade brasileira" - conclúP. • 

o orador entre vivos o.pplausos - é a 
dos que não se conformam, dos que 
r,rotestam, dos que se revoltam, dos ~ 
que soffrem, dos que trabalham, dos I 
que constrôem o futuro da naclona- ~ 
lldr.tde dos que, descrentes dos profis- ~ 
sionaes da politicagem imperani.e, ~ 
symbol!zam todas as suas aspirações, , 
todos os seus ldeaes, todas as suas es- : 
peranças, no aço incorruptível da es- \ 
pada rehabilitadora de Luiz Carlos ' 
Prestes. 

Este é o caminho do dever, da digni
dade e da honra. 

A PALAVRA DO ACADE· 
l\llCO MARIO DA l\1A'i'TA 

A seguir falou o acaclemlco Marlo 
elo Malta. 

Com1,çou dizendo que a nação devia 
r.tcccltar o cartel de desafio que lhe 
atirou o presidente da Republica. E , 
prosegulndo · 

"Vimos em plena paz a !Ol'Çll arma
da, nos Estado:i, cerceando os pode
res constituldos que exercem ns suas 
funcções dentro do. ordem e da lei !" 

E depois de considerar os desman
dos do reaccionarlsmo, concluiu o seu 
applaudldo discurso, com esta Incita
ção: 

"Senhores! A um povo assim escar
necido, ludibriado, v1111pendJado, que 
resta fazer? Revolução. 

Foi o que fizeram, por causas, tal
<Contlnúa. na 3, pagina) 

Mantenha a Parahy
ba o fôgo sairrado do 
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seu civismo, vencendo , 
; 

a solerte investida da ; 
cobardia soez que o odio 
e o despeito dos seus 
inimigos armaram con
tra ella; - conserve Mi
nas Geraes a sua orien
tação superior de não 
acceitar conchavos , de 

qualquer espec1e, per
manecendo no firme 
proposito de derribar a 
prepotencia que nos 
avilta; - sustente o 

1 
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1 
1 
1 

' ' 1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

• Rio Grande do Sul, bló- , 
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co granitico de uma só 
vontade, os compromi -
sos de honra que assu
miu para com a Nação: 
- tenham todos os bra-
sileiros fé nos destinos 
da causa que os con· 
grega, na commnnhão 
de um mesmo ideal, e a 
victoria liberal ha de 
se consummar, rontra 
quaesquer obices que se 
lhe anteponham. 

- A "Bastilhaº cai-
ra! 

(Do 
rá! 

"Diario Cario-
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O presidente João Pes
sôa assignou decreto, hon
tem, abrindo o aeclito sup
plementar de 300 contos, a 

fim de combater o bandi
tismo. 

Firme, ao lado de toda a 

Parahyba honesta, s. exc. 

se mantém no proposito dl' 
despender o ultimo real no 
extermínio do cangaço. 

Quantias avultadas têm 
sido já empreg·aclas na ma
nutenção da ordem. Os 
inin:igos da nossa terra 
assim o querem, e para 
isso dispõem cl<H; dinheiros 
da nação. A Parahyba, po· 
rém, serena e sozinha. pro
seg-uirá na lucta. 

Jo é Pereira negociou 
com o govêrno ela Repu
blica a sua podridão moral 
e com as rendas publicas 
federaes armou o bra<:o ho
micida dos peorcs bandidos 
do Nordéste. 

Elles, entretanto, vão ca
hindo um a um, abatidos 
pela brava policia do Es
tado. 

-----: :-' ----
O DIA EM PALACIO 

o presidente João Pessoa a.tten-
deu hontem, durante a audiencla pu
blica, 14 pessõas. 
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REOISTO 
FAZEM ANNOS HOJE: 

O sr. Antonio de Castro Pinto, 
fu11ccionario federal. 

- A senhorita Lili Rosas, irmã do 
sr. dr. Clemente Rosas, do alto com
merclo desta praça. 

- O sr. Antonio de Mello, residente 
nesta capital. 

- A prendada senhorita Dalka de 
Can·alho, filha do nosso amigo e cor
religionario deputado Pedro Ulysses 

ele Carni.lho. 

- A cxma . sra. d. Priscilla Vcl
loso Borges. esposa cio sr. Virgi
nlo Vclloso Bor~es. ulto commerclan
t r neste Esta do . 

- A cxma. sra . d. Déa Y Piá de 
Abreu, esposa do sr . Leonel Pinto de 

Abreu. 
- o menino Clisnrdo. filho do sr. 

Frwc\sco Canalho, gerente do "O 
Liberal··. desta cidade. e auxiliar da 
grr ncia desta folha. 

- o sr.. Antonio Caetano da Síl
rn , funccionario postal. residente nes
tll cidade . 

- A menina Maria de Lourc;les Car
\"alllo, n111a do sr . JuYencio de Car-

,·alho, mccanico da Companhia de 
Pesca da Gostinha . 

- A senhorita Cleonlec Bezerra, 
filha do sr. Mni-cionillo Bezerra, com
mcrciante nesta praça. 

A senhot·ita ttelena Maria da Sil
va, filha do sr. José Pedro da Sil
va, rcsldcn til nesta cidade. 

- A senhorita Nair Caldas Castro, 
filha do sr. Antonio Pereira de Cas
tro, funccionario federal. 

VJAJANTES: 

Viaja hoje para o Rio de Janeiro o 
sr. Epitacio Limeira Cavalcanti, nc
gocil111te naquella capital. 

- CcJ. José Antonio Rocha: - En
contra-se nesta capital o nosso pres
tigioso correligionario cel. José An
tonio Ferreira da Rocha, presidente 
do Directorio Po.Jltico de Bananeiras, 
onde é a.bastado fazendeiro . 

s. s. regressará amanhã ao centro 
de suas actlvidades. 

- J\la.jor Ildefonso Correia Lima: 
- Está entre nós o nosso lealdoso 
corrcligionario major Ildefonso Cor
reia Lima, representante do nosso 
partido em Borborcma. que volve 
amanhã a essa localidade. 

PARTE OFFICIAL 

.. J.. "' 

Administração do ar. dr. João Pe11ôa 
Cavalcanti de AlbuquerQue 

Decreto n. 1.668, de 21 de maio de 1930 
• 
e 
,::..·• 

Abre credito especial da quantia de 
300:000 000. 

O Presidente do Estado <la ParabyL>a, de accõrdo com a au
ctorizaçáo contida no art. 2." da lei n .° 690, de 7 Jc outubro de 
11129, e u anuo da altrilJUição que lhe confere o arl. 36.° da Consti
tuição Estadual, 

DECRETA: 
.\rt. 1: - E' aberto á Secretaria da Segurança e Assisten

cia Publica, o credito especial da quantia de trezentos coutos de 
réí < 300 :000, 000), para supplcmentar o de quinhentos contos <le 
réis < :íOO :000,:000 ), con lante do <lccrclo n." 1.644, de 6 de março 
ultimo, na subconsignação - l\lalcrial. 

Art. 2.° - Re,·ogam-sc as <li posições em contrario. 
Palacio <lo GoYcrno do fa,tado da Parahyba, em 21 de maio 

de 1930, -11." da Proclamação da Republica. 
João Pe sôa Cavalcanti de Albuquerque 

Adhemar Victor de Menezes Vida} 
Flodoardo Lima da Silveira 

Gonrno do E tado 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 20 : 

Despachos : 

Petição de Asccndlno Feitosa Frr
re1ra, 2.' tenente da Força Publirn., 
dizendo ter ~e transportado da cld11-
dr de Campina Grande á villa cln 
Teixeira , a serviço publico, pede pa
gamento de ajuda de custo a que r,c 
julsa com direito . - Além da quantia 
dr 500 réis por kllomctro, a que tem di · 
I r.ito o requerente. abone-se-lhe mais 
11ma ajuda de custo correspondente '\ 
11 m terço do soldo, de accôrdo com o 
0rt . 12 da lei 660. de 14 de novemb1 J 
cir l92a . 

Idem do tenente Francisco Pedro dos 
Santos. . pedindo pagamento de ajuda 
dr CUbto por ter se transportado da 
cidade de Guarabira á villa de Tcl
·cira cm objccto de serviço publico-· 

Além da quantia de t.500 por kllomc
t ro, a que lrm direito o requerente , 
abone-se-lhe mais uma ajuda de custo 
c.or:espondcntc a um terço do soldo 
de accôrdo c.om o art . 12 da lei 660, 
de 14 de novembro de 1928 . 

Idem de d . Sevcrina Mendes da 
nocha , professora diplomada pelo 
Collegio de No ·~a Senhora das Neves. 
pedindo a sua nomeação intcrln11 
µ.ira a cadeira elementar do sexo {e
mcnlno da cidade de Patos, allegando 
rstar n dita cadeira regida por pro
fessora não diplomada - Indeferido . 
Esta cadeira c~tá cm concurso . 

Idem de d . Ignacla Nogueira Ra
mos. profe&sora da cadeira rudimentar 
mista de Barra de S. Miguel, pedin
do 3 mc;,;es de licença com ordenado. 
para tratar de sua saúde - Concedo 
doir mczcs, m• fórma da lei . 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 21 : 

Decretos : 

O prcsidrntc do Estado resolve no
mear Benjamin Pcssôa para exercer 
tffcctlvamcnte, o cargo de 2 . .. offl· 
ela! da Secretaria do Interior, Justi
ça e Instrucçáo Publica, devendo so
liclLar seu titulo da mesma Secretaria 

O presidente do Estado resolve no 
mcar o cidadão Antonio Firmino dr 
Araújo para o cargo de sub-delegadp 
da circumscrlpção de Caboré, no dls
trlcto cic P!cuhy. 

O presidente do Esta cio. a ttrnrlp1 
do ·J qu~ ru1uereu e!. l;:,::1•.l.i ~'.J -

guelra Ramos. professora da cadeira 
rudimentar mista da povoação de 
Baira de S . Miguel, do rnunicipio de 
Cabaceiras, tendo em vista o laudo 
de inspecção de saúde a que se sub
rnctteu. resolve c.oncedcr-lhe dois mc
ies de licença, com o ordenado por in
teiro, para tratamento de saúde, nn 
tórrna da lei, a contar do dia 8 do cor
rente . 

O pesiclcnte do Estado resohc no
mear a professora diplomada. d. Ra -
chel Cunha, para exercer, interirn,
mente. o cargo de adjuncta da c'a.clei · 
ra do ~cxo frminlno da vllla de Es
perança, servindo-lhe de titulo a pn•
sente portaria . 

O presidente do Estado resolve no· 
mear Francisco Alves Rodrigues para 
exercer, Interinamente, o cargo de 
profes~or da cadeira rudlmentdr 
,1octurna do sexo masculino. da cidacl~ 
de Picuhy. creada por decreto ri. 
1 . 667, de hontem datado . servindo-lhe 
de titulo a presente portaria. 

O presidente do Estado resolve no
mear dona Thcreza Henriques Costa 
não diplomada. para exercer, interi
namente, o cargo de adjuncta da ca
deira elementar do sexo feminino da 
cidade de Plcuhy, servindo-lhe de tí
tulo a presente portaria . 

O presidente do Estado resolve 
transferir dona Dulce de Paiva Vas
conccllos. adjuncta lntcrlna da cadeira 
do sexo !em\nlno da villa de Esperan
ço. . para a cadeira elementar mista 
da mesma vllla, devendo aprcsent~r 
seu titulo á Secretaria do Interior. 
Justiça e Instruc:ção Publica, a fim ele 
ser devidamente apostlllaclo . 

Secretaria da Sc&'UJ'ança e As latenct• 

Publica 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 

DIA 21 : 

O dr. Adhemar Vldal, respondendo 
pelo secretario da Scgui-ança Publi
t·a. asslinou hontcm os segulnlr~ 
nc.tos. 

Nomeando Antonio Janunclo Fllho, 
Severino Candldo da Silva e João 
Daptlsta Dantas, para exercerem. rcs
pectlvamenle, os cargos ele 1. ·•. 2 .. r. 
:i .. supplentcs ele sub-delegado ele po
licia. da clrcumscrlp<;ito df' Caboré, nn 
u1.trist•) cl t P1~ul1;·. 

pemonstraçio da reoeita e despesa d1 Estado 
Saldo do dhi 20 . . . . . . . . . . 3.423:975$318 
Recolhlmentos feitos no Thesou-

ro no dia 21: 
Pela Recebedol'ia de Rendas . . 37 :OOO~OOU 
Pelas Mesas <le Rendas e oulrai, 

repartições . . . . . . . . . . . . 963MOO 37 :963MOO 

Despesa cffrcluada no dia 21 

Saldo para o dia 22 ... . 
No Thesouro ....... . 
No Bu1co do Brasil ... . 
No Banco do Estâdo da Para-

byba .•.......... 
No Banco do Estado da Para

hyba, para constituição ,lo ca
pit:V, do Bauco Hypothecal'io. 

No City Bank, em Recife . . . . 
No Banco Francez-ltaliano, cm 

Recife ........... . 
No fü.tish Banck of Soulh Ame

rica, em Recife . . . . . . 
No Banco Central ..... . 
Noutros pequenos bancos 

Somma . . .. 

2:i0:778~835 
$ 

1. 327: 119, ·ooo 

720:5878163 
$ 

$ 

$ 
1110:000,uuo 
55:000$000 

3.461:938$718 

1 . 027 :tfü3$730 

2.4:H:084~988 

2. 43·1: os4. ·9ss 

Mo11t1plo dos Funccionarios Publlcos do Estad, 
BOLETIM DE CAIXA 

El\I 21 DE ~J.\ 
Saldo <lo tliu 20 ....... . 
Receita de boje, arls. . . 

10 DE 1930 
22 :740~29·1 
'3:782, 500 

Somma \ 
Despesa de hoje .. 

Saldo em cofre .. 

-----_ . .,...__.~-------
Prefeitura Mt1niciJJal da Capital 
e Lei n. 162, de 21 de maio de 1930 

Concede á empresa que se organizar 
nesta capital, para explorar a indus
tria oleifera, um tratamento tributario 
especial de dez contos de réis, an
nuaes, por espaço de dez annos. 

O Prefeito do i\Iunicipio da Capital do Estado da Parahyl.Ja 
do Norte: 

Faço sal.Jcr que o Conselho i\funicipal, cm reunião de H do 
corrente. re ·oh·eu e eu sancpionci a seguinte lei: · 

Art. 1." - Fica, nesta data, concedida á empresa que se or
ganizar nesta capital, para explorar a industria oleifera, com mon
tagem de uma fabrica de grande capacidade de produclos e dotada 
de apparelhamento modernos e aperfeiçoado , um tratamento 
lributarío especial, constante do pagamento da importancia de dez 
contos de réis, annualmenle, pelo prazo de dez annos. 

Art. 2." - Revogam- e as disposições cm contrario. 
Mando, portanto, a totlos n quem o conhecimento e exc · 

cução da presente lei pertencer, que n cumpram e façam cumprir. 
como nclla se conkm. 

O secretario da Prefeitura fa :a publicar. 
Prefeitura da Parah)Ua, 21 <lc maio de 1930. 

J. A vila Lins. 
Prefeito municipal. 

Foi publicada nesta Secretaria da Prefeitura. aos 21 dia~ cio 
H1c1. de maio de 1U30. 

CONSELHO MUNICIPAL 
Reuniu hontcm o Conselho Mun i· 

cipal desta ciclade com a presença do, 
seguintes conselheiros: dr . José Rc
gís, Miguel Bastos, Mlroccm Navarro. 
Adherbal Pyraglbe. Matheus Ollvel
r.i. João Canelo, Francisco das Neves 
e dr. José Maciel . 

O expediente constou do scgulnt~: 

Anisio Ilorgcs 1\1. de l\Icllo, 
Secretario. 

irccr n . 11 . foi npprovado . \ ~egu1r 
foi lido o projccto 11. 30 cl.i mcsmn 
co111missão. concedendo isenção dr 
impostos munlcipncs a Francisco Pc
J eira da SilYa, pelo prazo de 5 anno~. 
para. a fabrica de que trata o parecer 
11 . 11 . 

Posto em primeira discussão e ,·ota
ão. foi approvado . 

Em scculda, o sr . presidente levan
lou n reunião, marcando outra para 
o dia 22, ás 19 horas. 

HA UNIÃO" 

Aal1P1&tur&11 dentro e t6ra da capl· 
tal e do Estado 

Anno •• 
Bemeltre 

Numero avulso 
Numero atrazado. 

'ª'°°º 2&1000 

INFORMES COMMERCIAEI 
Boletim de informações comruerciacs 

Circulará por estes dias nesta capi
tal o "Boletim de Informações Com
merciaes, Mari tlmos e Terrestres", 
sob a responsabilidade dos srs. Custo
dio Sant'Anna e Comp•. 

Destina-se o mesmo á publicação de 
dados relativamente a cargas e des
pachos de mercadorias importadas e 
exportadas pelas vias de communi
caçáo terrestres e marítimas e man
terá uma bem cuidada secção de an
nuncios de firmas commerclaes desta 
capital e do interior. 

Quaesquer informações a respeito, 
poderão os Interessados dirigir-se à 
Avenida General Ozorio n. 408. 

---(:)---

G u:r s o d e m u si e a 
O habil musicista sr. Mincrvino de 

Oliveira communlcou-nos haver aber
to nesta capital um curso de musica 
em residenclas particulares, leccio
nando piano, violino, bandolim, nau
ta e outros instrumentos. 

O sr. Minervino de Oliveira reside 
em Cruz das Armas, á rqa do Arame. 
n. 0 50, onde póde ser procurado pclo3 
srs. interessados . 

--1,:)--

NOTAS E NOTICIAS 
O guarda n . 72, de serviço na praçJ 

Alvaro Machado, solicitou o transporte 
policlal, a fim de conduzir ao Asylo 
de Mendicidade o lndlgentc João An
dré da Costa, procedente de Guar'l 
bira . 

A Companhia Commercio e Indus
tria Kroncke communicou á Central 
de Policia que é esperado cm Cabc
dello, a 24 do corrente. procedente de 
São João da Terra Nova, o vapcr 
sueco "Orania ''. 

Também a Anglo Mexican Pe~ro
leuh1 communicou á polícia que ê es
perado em Cabedello, a 26 do corrente, 
o vapor inglez "Graig", com um car
regamento de inflammaveis. proceden
te de Tampico (Mexico) . 

Passageiros chegados do sul pelo 
vapor " Itapecurú" : Fulgencio Pessóa 
e José Alexandrino de Lima . 

Embarcou no mesmo vapor, para o 
porto de Natal: João Maximiano . 

O expediente da Prefeitura Muni
cipal <:lo dia 21 , constou das seguinte,: 
petições : 

De Joanna Maria da Conceição, 
para construir uma casa de taipa co
berta de telha, á estrada Cruz das Ar
mas - Ao sr . agrimensor . 

Da União dos Retalhistas - Ao sr . 
consultor jurldico. 

De Manuel Joaquim de Sant'Anna. 
para cobrir sua casa de pallia, á are
nlda Concordia, n . 367 - Ao sr . agri· 
mcnsor. 

----(: )----

Ins pecto ria de 
Vehiculos 

Q 

Foram multados os seguintes car· 
ros: 

P : - 23-20. 257-20, 247-11. 240-20. 
9-29, !}-29. 1-33, 207-20. 319-20, 266-20, 
5-15, 236-20, 241-11 , 266-20, 233-20. 
356·20. 225-20. 230-20. 85-2 EP. 8-29, 
90-3 PE, 106-23 PE, 254-20, 200-20. 
342-20, 336-20, 259-20. 256-20 . 

A : - 424-20, 425-20, 468-20, 167 -20. 
410-20. 420-20. 433-20, 2-15. 450-20. 
419-20, 474-20. 465-20, 451-20. 474-20. 
470-20. 

C : - 33-29, 51-20, 39-20. 
142-20. 136-20, 43-29, 47-20. 
101-20. 51-20, 132-20, 28-l. º , 
22-25. 81-20 . 

126-20. 
63-20, 
51-20, De uma pellção da usina Santa Ale

xandrina, deste munlclplo, requcronclc 
Isenção de Impostos pelo prozo de 10 
annos - A' Comnussáo de Leglslaçã.o 
e Justiça . Em seguido., o sr . presidente 
declarou que ia entrar a ordem cl•J 
clla O sr . Miguel Bastos, 1 " secret:1 -
rio, procedeu á leitura dt> um projccto 
que tomou o n . 29 , da Commissão ele 
Legislação e Justiça, concedendo prl
vllcg!o pelo prazo de 5 annos, ao ~,. 
Olymplo de Lucena Montenegro, para 
uma empresa de annuncios em geral. 
nesta capital, cm placas de ferro, lc
lrch os luminosos, elcctrlcos, ou nll o, 
aa,: Ncon, Indicadores Pathe, PlsC'n
pl~ca, ele . 

A UNIÃO 

Posto cm primeira discussão e vo
tação foi approvado o projecto aci
ma. Falou a.pós o sr . Mathcus de 
Oliveira. que leu um parecer da Oom
mlssão de Legislação e Justiça, favo
rarnl á petição em que Fr3nclsco Pe
reira da Sllva requereu Isenção de Im
postos para montai uma fabrica de 
massa~ allmcntlclas, bom-bons e cho
rola tcs. ncstR ca p1tal 

Po.,t:.. :é!!! t!!.tlw~.w - 1 ut..1ÇdO LJ P-' 

A gerencia desta folha solicita nos srs. assignantes da 
c1111ital a fineza de virem reformar as suas assignaturas de 
1930, até o fim deste mez, a fim de evitarem a suspensão das 
mesmas. 

A alteração de preço t>ara 48$000 annuaes ou 25$0-00 
1,emestraes é para os assignantes novos e não para os que 
já estão recebendo o jornal que pagarão ahtda este anno 
30$000 ou, 16$000 neste semestre. 
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A gross8ira manobra perrepista 1-
Um bom remedio 

em torno á intervenção 
Individuas capazes de todas 

O Jornal dos contrabandistas Pes
sõa de Queiroz. depois de insuflar, 
com todo o embotamento moral dos 
seus dircctores, e mashorca de can
gaceiros de P rinceza, - no presen
timento ela queda proxima do famo 
so rcducto, - collocou-se agora a ser
viço da inten·enção federal para o 
nosso Estado . 

Nas ultimas edições do repellente 
orgam de bandidos. têm sido publica
dos telegrammas que, segundo a ver
são dos trampolineiros, fõram tran
smittidos de algumas localidades do 
interior da Parahyba ao presidente 
da Republica, instando por aquella 
medida monstruosamente inconstitu
cional. 

O melhor de tudo é que a rcdacção 
clr tacs ca 1·iJlosos appellos é identica 
cm todos os despachos publicados. 

Trata-se da execução de uma mi
scravrl aitimanha, egual ás muitas 

PERSPECTIVA DESOLADORA 

E' realmente espantoso o que, de
pois de quarenta annos de Republica. 
o sr . Washington Luis está commet
l<'ndo nessa derradeira e ultima etapa 
do seu go1·êrno . 

Conseguindo, sem grande esforço, 
submctter a uma Yontade capr!chosa 
11qucllcs ::iue sempre se julgaram in
capaz<'s d-z um gesto de altivez dian
te elo absurdo de um poder ma!s alto , 
pensou s . exc. q~ não haveria quem 
ousasse contrariar as suas fantasias 
politicas, podendo assim contar com 
a unanimidade dos governadores . E 
porque ,·issc uma pequena unidade da 
Ftdcraçâo discrepar, formando ao 
lado de dois poderosos Estados que 
lhe não segu1ram a directriz traçada 
no caso da successão presidencial. 
não tardaram as picuinhas_ a princi
pio ,·eladas e mais tarde transforma
das cm perseguições claras e soezes 
contra o homem que superiormente a 
administra . 

~ão desejamos recapitular aqui a 
innominavel serie d& 1·exameS por que 
tem passado a Parahyba, desde o mo
mento em que negou o seu apoio á 
candidatura Julio Prestes. Basta re
ferir-nos ao assalto que se pretende 
levar a effeito á sua soberania com 
a ameaça de uma intervenção fede
ral. miraculoso sonho de ha muito 
acalentado pelos nossos pequeninos 
adversar!os, para que a Parabyba 
,·olte aos dias de terror e de amargu
ra que tanto celebrizaram a passada 
administração . 

Faz mal aos nervos dessa gente o 
estado de franca prosperidade que 
atra,·essamos . Só lhe agrada ver os 
cofres publicas delapidados · o func
cionalísmo morrendo á fome; a mi
seria invadindo os lares; o operaria 
sem trabalho; as populações do inte
rior sem a realização de um só bene
ficio e á mercê do rifle e do punhal 
de cangaceiros protegidos por figu
rões politlcos, cujos crimes sempre fi
caram na mais revoltante impunidade. 

Querem os inimigos da Parahyba a 
intervenção federal , porque o 1'resl
deOte João Pessóa sobrepõe ás conve
nicneias partidarias os Interesses da 
coHectividade; não permitte que as 
rendas publicas sejam desviadas para 
fins deshonestos. e dá-lhes criter!osa 
applicação; extinguiu os antros de 
bandidos que traziam em desassocégo 
os nossos sertanejos; augmentou dr 
20 ';1; os vencimentos dos serventua
rios do Estado; deu o pão a ganhar 
a mais de dois mil parahybanos sem 
trabalho; nunca perseguiu ninguém , 
nem mesmo aquelles que lhe detratam 
o nome, mantendo uma lrreprehensi
Yci linha de conducta em face dos 
mais intrlcados problemas que se re
lacionam com a vida administrativa 
do Estado. 

O que, porém, mais lastimamos e 
no, surprehende é a certeza de que 
o sr. Washington Luis patrocina sem 
nenhuma reserYa tudo quanto tcste
munhamoo nesta hora, obedecendo 
assim só aos impulsos dos seus senti
mentos de vingança . 

A Parahyba é hoJc. quell'am ou não 
queiram os que a fõram vender ao 
cattete, um exemplo vivo e palpitan
te de progresso, de ll:;ura e trabalho, 
sendo o umco, dentre os vinte Estados 
do Brasil, que possúe saldos em cofrr. 
sem dever a ninguém . 

e ú,lç serie o '.).,:stant::: p.!ra enc!lº!' 

1 
de que se constituiu a campanha pres
tista em nosso Estado, e que esta fo
lha, in formada por seus correspon
dentes do in terior, já teve a oppor-
tunidade de denunciar, verberando o 
cynismo e a Indignidade dos que della 
estão fazendo fragílimo argumento 
para attrahlr a intervenção. 

Ao sr. presidente João Pessõa cor
religionarios nossos enviaram na inte
gra, o teõr da lnstrucção circu
lar mandada do Rio pelo "scroc" 
Arthur elos Anjos aos mingua
dos co-auétores da torpe perfídia. E 
confrontando-se os termos desse te
legramma com os dos que os estupi
dos elementos pcrrepistas dirigem pa
ra o sul, vê-se que são os mesmos . 
Os agentes da nefasta camarilha, que 
jurou a seus deuses a perdição da 
Parahyba. instrumcnt-0s mudos e cé
gos de quanta miseria são incumbidos. 

de satisfação e orgulho o chefe de 
u 'a nação onde a torva pollticagem 
não corrompesse os homens que a di
rigem . 

Desgraçadamente em o nosso paiz 
constitúe uma aberração e um crime 
a manutenção de um govêrno como 
o da Parahyba. 

----::---
COVARDES, PUSILAlHKES '. 

O reconhecimento dos deputados 
mineiros offerece um dos aspe
ctos mais curiosos da polltica pro
fissional que vae matando as ul
timas energias civicas da nossa na
cionalidade . 

Em tudo. e em todas as coisas, ha 
um cri te rio preestabelecido. Especial
mente quando ellas se relacionam 
com factos da politica partidaria . 
Uma política que se orienta sadia
mente, que tenha propositos hones-

A quinzena 
da bala 

Ao govêmo do Estado conti
núa.m a che;ar cartuchos para 
fuzil e rifle, presenteados pelos 
parahybanos. solldarios com a 
acção legal contra o banditismo 
perrepista. 

O Joven conterraneo Severino 
Tavares de Andrade trouxe, no 
domin:o uJtimo, 28 balas a esta 
redM:ção. 

Acompanhadas de expressiva 
carta, o sr. Aug,isto Josê de Al
meida, residente em Jtapuá, man
dou 12 balas de fuzil para a For
ça Policial do Estado. 

Na carta diz: "Este é o peque
no auxilio que posso dar, pois o 
meb ardente desejo era estar em 
Princeza, a-0 lado dos nossos de
fensores. Isto ná-0 me é possivel 
por deleito physico." 

Do lngá um leal correll;iona
rio enviou ao rovérno 200 cartu
chos de rifle, calibre 32, sendo 100 
de aço e 100 de chwnbo. 

A' noit.e estiveram nesta reda
cção dois rapazes do commercio, 
que no entregaram um volume 
com munição. 

Já ás 21 horas visitou esta re
d.ac<:Ão dJstlnguldo commercian
te desta praça e de Recife, que de 
uma pai.ta retirou 80 balas de ri
fle, que deixou sobre a no ,a me
sa de trabalhos. 

Dedarou-nos que tinha a es
perança de nestes dias trazer 
mais, dando-nos ainda a noticia 
de 1111e de Recife receberá a For
ça Publica um fuzil e 200 balas, 
enviados por um dedicado amigo 
da Parahyba ali! residente. 

Também o nosso conterraneo 
. r. Olival Coutinho esteve em 
Palaclo, oflerecendo ao chefe do 
govêrno t~ pentes d" bala para 
fuzil. 

as miserias ! 
não tiveram nem o pudor, nem a Jn
telligenola de varias de linguagem, 
para que não se percebesse logo, á 
primeira inspecção, que toda !sta en
scenação criminosa não passa de um 
sermão encommenclado, visando illa
quear a bõa fé dos credulos e dos ln
genuos, pois a illusão, já se vê, é para 
simples effeito externo . -' 

Assim agem os sacripantas Inimi
gos de nossa terra, mancommunados 
com a falta de cscrupulo do govêr
no da Republica. Assim age com essa 
estupenda mostra de cynismo, a te
nebrosa corja de aventureiros politi
cos, ladrões e lacaios do Cattete, cujos 
processos ha,·emos de continuar a 
mostrar á consciencla limpa da Pa
rahyba, para que cada contcrraneo 
erija no seu fõro intimo, um juiio 
definitivo sobre esses corsarios da fli
busteria pol!tica . 

tos e elevação patriotica, assenta a 
sua orientação na lei , na verdade 
eleitoral, nos sãos princlpios de jus
tiça . 

Mas no caso mineiro? Qual foi a 
orientação tomada pelos "leaders" 
governistas? O da eleição de 24 per
remistas e 13 concentristas? 

Não; porque eleitos, de facto, fo
ram os 37 representantes mineiros . 

O da lei? Também não. porque a 
lei na sua serenidade impõe o reco
nhecimento dos que se elegerem pela 
vontade soberana das urnas . 

Presidiu o reconhecimento dos re
presentantes de Minas Geraes o da 
covardia e o da fraude. Da covardia 
porque os orientadores do esbulho que 
se commetteu contra a Parahyba não 
agiram no caso mineiro com o mesmo 
desassombro com que se portaram 
quando apreciaram as eleições deste 
Estado, onde chegaram á ignominia 
de metter na Camara Federal um 
candidato que se apresentava com 
pouco mais de dois mil votos! 

Quanto a Minas, os carrascos da 
Parahyba pequenina fõram mais ge
nerosos e deixaram cahir no Congres
so 24 candidatos do P. R . M . 

Minas maior; Minas melhor apa
relhada para a luta; Mina-s de pres
tigio mais efflciente na federação tem 
representantes no Congresso da Re
publica . 

A Parahyba, pequenina, pobre, até 
pouco tempo desaparelhada e envene
nada do cangaceirismo. não teve o di
reito de ter um só deputado e, nessa 
contingencia irá, em breve. pela voz 
do Partido. pedir a outras vozes que 
a representem no Congresso, apontan
do á Nação como representantes dos 
cangaceiros de Princeza os deputados
gazúa . 

Ahi tem o povo brasileiro, no gesto 
do Congresso quanto ao caso de Mi
nas, uma magnifica prova da co, ar
dia dos que se mostraram tão fortes 
com a Parahyba e agora cederam t er
reno a um Estado onde dc~cobriram 
ind!cios de reacção . . . 

covardes! Pusll<1.nimcs ! 

lSSOCIAÇOES 
Clrculo 111' OpcrariOR r Trabalh:\· 

dores Catholico~ de São Jo~é - D,' 
Cajazeh·a•. C:cs Le Es,ndo recebemos 
communicacão e.e tr r sido eleita a 
nova cllrcctorla dc~•a socl~dadc, Q\H 

fie.ou assim dlstribulda . 
D1rector ,::er~l . 'prof . Hildebrando 

Leal ; prc.0 ldcnte Francisco Dant::t 
Braga : 1·icc-prct. ldcntc. Dommgos 710-
rlto ; 1 .. secret3.rlo, Pedro Gon<'a ivc~ 
da 611 va, 2 ." secretario. Fructuoso dt' 
Castro, thcsoureiro, F'll'lnlno Barbos!\ 
de Senna; 2 . .. thesourclro, José Joiio 
da Sllva; procurador, José de BarroJ 
Co1Tela; blbllothecar1o, Anto1110 Gon
çalves da Sllvelra . 

Sociedade d~ Medicina e Clrur,:-Ja
Rc~nlrá hoje, a sociedade acima , 
em sua séde provlsorla, á hera 
e no lugar do costume. O sr . prcsl
dente encarece o comparecimento cl<' 
todos os soclos .. A ordem do dia será 
a mesma já determinada, visto como 
não houve sessão, como fora convoc~
d.i 11..i pCUt.OJ dlu. , 

para as 
.;. 

CRIANCAS 
~ ' 

PARA as crianças que 
estão atrasadas no seu 

crescimento ou que dão 
mostras de ra~hitismo, a 
Emulsão de Scott de oleo 
puro de figado de bacalhau 
é recommendada como um 
remedio de comprovada ef
ficacia que nutre e fortalece. 
Use·a para robustecel·as. 

-EMULSAO 
de SCOTT 

O Rio Grande, mais do que 
nunca, irmanado á Parahyba ! 

(Conclusão da 1.' pag.) 

\eZ, de menor gravidade, os heroicos 
lcg.iona1ios de 1835. 

O Rio Grande tem, portanto, a sua 
dircctriz traçada na proprla tradi
ção! 

Seguindo-a, saberá honrar os feitos 
e a memoria dos seus herões. 

Viva o Rio Grande do Sul" . 
O quinto orador do comício foi o 

bacharelando Odalgiro Corrêa, que 
pronunciou um enthusiastico discurso. 

Começou o orador dizendo que tra
zia para aquella manifestação de 
protesto do povo da metropole ao at
tentado ignobil do Congresso da Re
publica, o pensamento dos moços cas
tilhistas do Rio Grande do Sul. 

Invocou, apôs, o nome da Parphyba 
e do presidente João Pessõa, exaltando 
ambos. 

Commentando o clamoroso esbulho, 
arremata seu discurso, com estas ex
pressões : 
"- E se os escandalos culminarem 

na deposição do valente presidente do 
Norte, venha o povo r>erguntar á nossa 
imprensa e aos nossos homens se têm 
princípios os nossos receios. se têm 
fronteiras a solidariedade dos gaú
chos. 

E nesse t ranse lastlmavel e doloroso. 
se prefere morrer cm vida mergulhado 
na atmosphera dos opprobrios ou tom
bar ao longe heroicamente, estrei
tando ao peito o aurivcrde pendão da 
Republica" 

FALA O DEPUTADO 
EDGARD SCHNEIDER 

O ultimo orador foi o sr. Edgard 
Schneider, deputado libertador, que 
pronunciou uma bclla e vibrante ora
ção. 

Começou dizendo que a presença do 
povo naquelle comício, é um acto de 
suprema digmdadc cívica Af!1rmou 
que ninguém poderá descrer dos com
promissos assumidos pelo Rio Grande. 
E dl rigindo- i,c ao PO\'O 

"Riogra n ieircs :::ois e. nesta fé glo
riosa , ouc vale pelo baptismo da vos
M; lmmortalldndc. hnvcls de luctar cm 
defesa de todos os 1dcacs generosos 
que orvalham de e~pcranço ~ a ma
drugada liberal do Brasil; e, amanhã, 
ninguém vos atirará em rosto que o 
Rio Grande é uma proJecção de co
bardia t' de renuncia, perque a sorte 
da cruzada regeneradora, vós mesmos 
já o dissestes, nii.o póde e nii.o dcvr 
resolver-se no taboleiro das transa
cções poli tlca " 

Considerou a realidade brasileira, 
dizendo : 

"O Rio Grande que empenhou, nesta 
campanha generosa, todas as suas 
energias, assumiu, também, perante a 
consclencla da Nação, sellado pela voz 
de seus legitimas representantes, um 
compromisso de honra. 

O cartel de desafio lançado pelo 
l'I'" id"lll" cli R! \Jttl.>lhl t'.O \lJLl !!l -

telro, com o reconhecimento dos can
didatos reaccionarios vencidos nas ur
nas parahybanas, é um incentivo di
recto á revolução - a unlca solução 
para a questão política no Brasll -e, 
dentro deste imperativo da actualida
de brasileira, o povo liogran<iense 
não hesitará em seguir o rumo qu" 
lhe é traçado pela dignidade e pela 
altivez, pela generosidade e pela bra
vura" . 

E concluiu : 
"Se a epopéa farroupilha glorificou 

os lances inegualaveis de Bento Gon
çalves, numa immorredoira projecçáo 
de fidalguia e de civismo, a brava 
gente do Rio Grande assiste, agora, 
em meio ás acclamações delirantes do 
paiz inteiro, á ascensão nacional 
deste homem symbolo, que é Luiz Car
los Prestes. 

Entre humilhar e redidm1r-se - o 
povo riograndense não vacillará cm 
escolher o caminho do sacrifício e do 
dever. da redempção e da gloria". 

Após, o presidente do Gremio agra
deceu o comparecimento ão povo. en
cerrando o comicici. 

Mas. os applausos continuavam. 
E, novamente , comparece á sacada 

o presidente <ii:> Gremio, dizendo que 
uma commissão em nome do povo. 
solicitava :io "Gremio da Mocidade Li
bertadora" para ir ao palacio do i;o
vérno. por isso convidava o povo para 
se transportar para à praça Marechal 
Floriano. 

Entre applausos os presentes se di
ri;!ram para ali!. 

Dw·ante mais de 15 minutos se con
servai am clles á !rente do palaclo do 
govêrno, vivando não ó o dr. Gctulio 

Vurgas, bem como outi-os proccres da 
c~_mpanha llberaL 

Comparecendo, alll, o major Krau

ser do Canto, asslsteptc militar de s. 
c:-c., disse que o presidente do Es

tado se cncontra1·a Ruscntr, no mo
mento. 

Os manifc. tant.cs . e dispersam. 
Tomando II palavrn antes que os 

manife~tantes se d1ssohessem, o aC!\
dcmlco Apparlclo Almeida dlsfe que o 
usslstcnte militar do , r . presidente do 
Estado acabara de commu11lcar que 
s. c:-.c . o dr. Gctullo VR1"ias não se 
encontrava cm pal11cio e 
poderia informar. onde se 
ria. 

Que nem 
o acha-

Assim, pois. em nome da dlrccto11a 
do "Grcmlo da Mocidade Libertadora•·, 
agradecia ao povo de Porto Alegre, 
aquella nova prova de solidariedade à 
Parahyba. e convidava-o para, quan
do o quizesse, vir pedir ao sr. Oelullo 
Varg11s a palavra de ordem para o 
grave momento que atravessa a Na
ção. 

Todos applaudlram as ultimas pala

vras do academico Almeida, dl.ssol
vendo-~e. então, a manifestação de
bJ.l:<0 ele fw.nco enthui.i.i.s.t.no. 
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íl Syndicafo Condor Limitada fj I LL oc\-MÕNliB R ÃSEILÊ IR o 
i#Mé 

ATTENÇAO - Um rapaz co~ rc
gul:lr cultivo, com ~andes conheci
mentos de serviços de usina, lndus
tlia todos os trnbalhos ngricolas e cast1s 
com nlerciaes, podendo· tambem Jeccio
nar onde for collocado, offerece oz 
se\lS scrvlços por modico preço, dando 
prefereJ1cia (\O interior do Esiado . 
C:Uta. a esta redacção para Agril'ultor. 

J)ÜRSO DE MUSICA - O professor 
Mµiervino ele Oliveira, lecciona em 
residencias particulares piano, violi
no, bandolim e outros instrumentos. 
CÔAmados ó. rua do Arame n. 50 -
crn2 das Armas. 

EMPREGADO Offerece-se um 
rapaz, tl'abalhador, diligente e serio 
nos tratos, tendo bôa calligraphfa e 
alg'llm conhecimento de machina de 
escrever, dando optimas referencias 
de sua conducta, para auxiliar em 
serviços de escriptorio, armazem, pra
ça, etc. 

Qualquer chamado por carta n F . 
F., na gerencia desta folha. 

'"'* uma Jef;c;osa 
;ali/ação 

para o artist;i, o orado:, 
(j o homen de siencía, poder 
' tnthusiasmar o publico, 

fazel-o soltar exclamações 
de jubilo, ser motivo, cm 
summa, de sua ;ilegria. 
Para isso ncccssitam·se 
nervos fortes, tranquilli
dade, elasticidade, cousas 

• que muito raramente des
fructa o homem de hoje. 

' .,.i Mas não desesperemos ! 
Energia para poder en
frentar todas as exigen· 
cias da vida, a elasticidade 
e calma mabalave1s, tão 
nccessarias para a vida 
moderna, - sentir, pen
sar e crcar nos tempos 
que correm, sl'o - nos 

.SI, proporcionados pelos 
Comprimidos de , 

·Adalina 

l
l Não produzem os cffeitos 

,oc,vos do bromureto I 

Os comprimidos de 
Adalina são um producto 
da Casa Bayer, rccom
mendados milhares de 

l • vezes pelos mc<licos. 
f a Consulte o lei· 
' A to r o seu medico! 
I IAIER ~ 

• 
J 

A CONSELHO DO EX· 
PREFEITO DE RECIFE 

Tenho sido accommet
tldo ha tempos de"rheu
que tendo-me prpstado 
no leito por espaço de 

lffil~I "tres mezes" e sem ne
recursos medlcos. a con-
selho do meu particular 
amigo dr. Archimedes de 
Oliveira, ex-prefeito de 
Recite, fiz uso do "Eli-

'11111111111";.-lll x1r de Noguelru", do 
pharmaceutlco João da 
Silva Slleira, apenas com 
3 frascos consegui ficar 
i:ompletamente curado. 

~: 1; n viagen.1. da aero11ave li 
~! "Graf Zeppellin'' U 
U Vendas de sellos especiaes !:! 
H para esta vJ,agem H 
t: TARIFAS PARA CORRESPONT>ENCJA : : 

li Brasil-Europa Porte Porte [ j 
i ! 'reo nac1'onal :: 

::: ··:: Rs .
1

i\C>OOO Rs.· ":100 :_'..J: Cart:io pi.stal. . . . . . . . . . . . . . . ,( v"' .,, n Carta (cada 10 grnmmas 011 fracçiio) Rs. 10$000 Rs. $,f,()(J H 
:; Brasil-O. S. A. : : 
H Cartão postal.. . . . . . . . . . . . . . . Rs. 5$000 ns. $20(; H :~: : : 
:: Carla (cada 10 grammas 011 fracção) Rs. 10$000 Rs. i:100 H :: :: 
!: AVISO : : n As malas seguirão daqui para Recife em nm avião j j i ~ Companhia Commercio e Industria Kronckc. j [ 
H Rua 5 de Agosto, n.• 50. n 

: : "Graf Zeppelin", pouco antes da partida cio mesmo. : : 

-··~--
s .. , : 1m JE 1111110 

Paaaagelro• o cargat 
-------

L1n.ha B1o-:ee lér:r .. 

PARA O NORTE<. PA:RA O SUL 

f~perado_ do sul no dia. 22 do l:'.sperado t:lo sul no dia 23 dó 
O paquete ''Comk R'1ppe" 1 D: paquete •·João Alfredo .. 

corrente eabm!. no mcsrno dta para corrente eahlrá w, mesmo dia para 
Natal, Ceart, Maranhão e Belém. Recife, Maceió, Babia e Rio de 

Janelrr_ 1 

O paquete "Hodriguas Alves· n paquale 1'Santarem· · 
Esperarlo do sul ne, dia 29 de Esperado do 

mato sablrá 110 mesmo dia para mato sal>lrá no 
Natal, Ceará, Maranbão e Belém. Recife. Maceió, 

J1nelro. 

~ui no dia 30 de 
mesmo dia para 
Babía e Rio de n Passagens e correspondencia, a tratar na agencia: - j 

1 ................................................................................................. ....................... ): ,., ..................................................................................... ................................... Linli.a :&io·::b..d:anács 
MW fn9'111tifllllt A !Mêl 

I O.ia de Navegação Lloyd Brasileiro I i_ E,pe.,do"' dfa 23 ,!ª'.:'.,,:'.'.'.~:ú;:: 'º mesmo dó, pu, R«He 

RIO DE' JANEIRO - r ARAHYBA J Mmóó, B,h;,, Rh, s.,,.,, · 1 
Excursão a Buenos Ayres :i Li:nha. :rv.ra.ná.os-:su.enos_.ayres 

Gastae as vossas ferias passando4 dias e 5 noites 1 , 
em Buenos Ayres, conhecendo tambem Montev1déo paquete 11BUPUOY 
e toda a costa sul do Bra~il, sem pagar ho~peda
~em que será feita pela Companhia, no proprio navio. 

IDA E VOLTA 1:120$000 
Reservae sem demora v0s&a passagem em um doe sete conlor· 

tavels navloe •Almirante Jaceguay•, cAifonso Penna•, Santos•, •Bae· 
pendy., «Campos Salles•, •Duque de Caxias•, •Rodrigues Alvce•. 

S&DIDAH DO RIO:DE .l&IUURO 

•B•ependy• - - 3 de junho 
•Affonso Penna• - - - 13 de 1unho 
•Campos Sa!les•~ - - - 23 de j11nho 
•Santos• - - - 3 de julbo 

e aHim, de dez em dez dia9, escalando em Recife, Maceió, Sabia, 
Victoria, Rio Santos, Paranaguâ, Antonina, S. francisco, Rio Orande, 
Montevidb> e Buenos Ayrcs. 

A tratar na Agencia da C. N. Lloyd Brasileiro, á Rua 
Maciel Pinheiro, Palacete da A. Commercial, com o 

AGENTE - JOSf' Df MfNDONÇA f'ORTADO 

,,,. ...... m!l ............... s:i ...... r..:1 .......... ~c•a.,.wa:111om 4#~ 

I PÓ DE ARROZ EZIR 
O p1•e/e1·i,lo. 1101·1111e é o 1111,is JJr1•/i1-

n1atlo. t11l/1e1·e11te e ,u10 1111111e/111. 
A venda no armazem de 

Carvalho Basto & Cia J 
J? ..b.. :e ~ ::S:: "'2 :a A \ .................... ~------------......... 

fffNMRM WMM e a 
1 ~ 

Cia. Commercio e lndustri~ Krôncke 
PARAHYBA DO NORTE 

Compradora de algodão e caroço de algo
dão - Prensa hydraulica para enfardar al

godão - Fabrica de oleo de caroço 
de algodão. 

AEtnltJ das companhias de 11aports: - ~orddeutHt'IH·r 
l,loyd Brc1ue-n - Pc•clra ('arnt>lro 
& {),• Limitada (t::ompa ohla, ('om· 

mcrelo e llaveca!tAo} 

Agtnlt da companhia dt seguros: - l"erlh Brl
&l•h • •~reautue 111 .. nra11~.., C••mpany 

1 .la,Ued. Lond rea. 

a 

Esperado no dia J.o de junh:, sablrà no mesmo c11a para Recife 
Maceió, Babõa, Victoria, l<io Santos Paranaguá, Antonina. São francisco 
Rio Grande, Mon1ev1déo e Bueno Ayres, 

I\ Companhia recebe cargas para San tarem, ltacoa •.iara e iviau ~oe, 
com tran~bordo em Selem, e para Pelota~ e P. Alegr~ a transhordo no 
Rio Gr:::;c. 

As rcclamaçôc9 de faltas e avarias só serão 4ccelta~ pen eecripto 
e dentro do r,•3zo de tres dtaa após a descarga. 

.,•r• aem••• tnformaçc)ea e• cr. o •e•nte •I 
A rl e h i n~ e d ,e ~· C i n t · r- a · ,, 

curt~tod• 1 ICA l!..lCllL l'(J{lllltO ( !ilflcl• 4a lauctaçl• C.•••••<llll 

4•ma1eo1 1 Pra~a ló de ~11ve1nbro 

,PHot~ES J tSCIU?'TOlt!O, 38 
\ ARll!illNS, 63. 

lllll:lr.ltl~Mk • Wf b!WR!t -

~ARAHYBA 

UMfl PREGIOSID?IDE.~~-:~) 
Ferimentos, Contusões, ~, .. -----. 

Queimaduras, Colicas, Dôres 
de Estomago, e Garganta, 

lndispensavel após a barba 

EMPRESI CINEMATOGRAPHICA PARAHYIANI 
EINAR SVENDSEN & COMP. 
--·-··· HOJE -=_-Qui~-t~:rêi~;:-22 --de-m°ãi;-d;-ú1:fo-=-·àõ:ifü--
-···-···· Cl~E:'11.\. THE.\ TRO RIO. BRANCO-:=- Sessão dns moçns -·-

O " Programma :'llalnrazzo" npresenla n super-comedia de " 'arncr 
Bros. com o descmpenho dr Dolores Coslello. \\' illiam Collicr .Jr. 
r ,\nders R:rndolí - ·· ,\ Nnmor:1dn de Todos". - Um inleressnntr 
íilm sporli\'n, dh idido cm 9 mngnificns partes. 

Em temi>o declaro que o estado d11 
molestia fez com que fosse preciso 
IQldar de muletas. Parn benf'!lclo d11. ' 
humanidade ro!fredora, fa.ço a pre- 1 
sente declaraçã.o. 

t.acrlptorlo- RUA 5 DE AGOSTO N. 50 
CAJ).A 00 CONRl!IO N. !I 

Jt.nd. tele~raphtco - KRONCKIS 

CI~El\L\ FELIPP1t\ - A "Paramounl" npresenla o nola
,rl arlor rararlcrislico George> Bnncrofl num film que é um wr· 
<ladeiro estudo de lypos humnnos, de carncteres difrerenles e que 
interessa pelos ambientes que nprcsentn, os bnr-dnncings das -
" Dorns ele 1 'e \\. York". frequenlados J)or marítimos de todas as 
cspccirs. .\o Indo de Bancrofl Yeremos n linda Bclty Compson 
r u encanlndora Olga Bncl:rnoYa, duns arlistns de mcrilo, c>m 

8 p:1rles. 
CINEill \ S.'\O .JO,lO - L'mn csplendicla producç:10 cl:1 

"Firsl Nalionnl ", aprrsentada pela "Paramounl ", com soberba 
inlerprctuçiio dos "eniacs astros americanos Thclnrn Todd e Chrri
ghlon Hall', cm (i 111ugni fil'as parles ", 'os Domínios de Snt:1n ". 

Pernambuco, 30 de março de 1913. 
José Luiz de Melln. reporter do jornal 
"Pcrnamb11ro". <Flnna reconhec1"11.>. .. lF • •• •- V 111,.. fflt o 
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A mashorca dos cangaceiros 1 =º ~ reconhecimento dos de ... 

capitaneados por José Pereira 

Assignalados successos 
co1nbafa~ aos 

da Força Publica 
trabuqueiros 

8 111 

A BRAVURA DA POLICIA NA IU:
STSTENCTA AO ATAQUE l)E 

LIVRAMENTO 

J:'1 11oliciámos a(Jui n <'XLrnordn1n,·1n 
bravm·a com que os dei homens da 
polit:ia que 2uarncciam o povoado dr 
Livramento, no mnnicipio de Teix~i
I a. repellit·am o assalto elos 40 e Lati
tos ca11g0ceiros chefiados pelo Junrn
naz Silveira Dantas, o qual, com a 
sua habitual covardia, acabou por 
Jugir, deixando mortos em campo. 

A~ora estampamos o depoimento dí' 
uma senhora residente naquella lo
calidade, e que escrevendo á sua fa
milia nesta e.apita!, informa. 

.. Fomos atacados no dia 16 por nw 
grupo de 42 cangaceiros, chefiado por 
Silveira Dantas. 

O fôgo durou seLe horas. 
Aqui Linhamos somenLe 10 priu:a:;, 

ti era de admirar a bravm·a destes ?'!'· 
crutas. pois brigaram gritnncto e dan
rlo vivas ao e1,·. João Pessôn, até au 
fim. 

A força n5.o soffreu cousa alguma". 

OS IIUNEIROS E A LUC'fA DA PA
RAHYBA CONTRA O CANGA

CEIRISMO 

BELLO HORIZONTE, 20 - O Es
t:i.do de Minas abriu uma subscripção 
destinada aos soldados parahybanos 
que combatem contra as "forças" do 
traidor José Pereira. 

O mesmo jornal resolveu promover 
algumas festa , a fim de angariar do
nativos para o mesmo fim. 

EPULTADOS O MORTO 
• 

NO!. combates de '.\-Iangueru:a e São 

U'.\1 REBA. 'BO DIG:SO DO 
PASTORE ! 

"0 c:i.so da Parahyba, como se-
4uencia á bacchanal eleitoral de 
S. Paulo e como preludio da tra
ma. urdida contra i\Iinas, é o co
roamento da ignominia. e da des
façatez", diz o eminente jurista 
dr. Francisco }Iorato, ex-repre-

sentante dos democr:ilicos 
Jl:tuli,,ta na. Camara. 

J.'cderal 

O eminente jurista dr. Fran
cisco Morato, ex-representante do 
Partido Democratico de S. Paulo. 
na Gamara Federal. para onde 
não voltou, na presente legisla
tura, por lhe ter sido esbulhado o 
mandato conferido pelo eleitora
do opposicionista, n'urna grande 
e expressiva votação, deu aos 
nossos confrades do "Diario Na
cional•· a seguinte opinião so
bre o attentado de que fóram 
víclimas os legítimos represen
tantes da Parahyba na senzala 
legislativa do Cattete: 

- "De ha muito não temos il
lusões sobre os dois presidentes 
que nos flagellam nem sobre o 
rebanho que, no sccnario políti
co, se move á vontade delles. á 
imo.gem e semelhança daquellas 
tristes figuras que nos circos cos
tumam saracotear aos estalidos 
dos ~hícotes de seus directores. 

Nunca imaginamos, entretan
to. se animassem os nossos oly
garchas a vibrar os golpes de tor
peza com que vêm con~purcanclo 
o paiz e a!frontando os nossos 
brios. 

O caso da Parahyba, como se
quencia á. bacchanal eleitoral de 
São Paulo e como preludio da 
trama urdida contra Minas, é o 
coroamento da ignomínia e da 
desfaçatez. 

Não é facil dizer quem os que 
mais sáem salpicados nestes lan
ces de lama: se os senhores que 
os encommendaram, se os ma
gistrados que os prepararam no 
enxovalho da toga, se os deputa
dos que os executaram na do
cilidade da consciencia ou se os 
infelizes que entram, pela ga
zúa política. a pollu1r o Parla
mento Nacional. 

Parece que o Brasil com pouco 
mais se acharia degradado ãquel
la situação angustiosa a que allu
de Tito Livio na "Hisoria de Ro
ma". em que os romanos não 
mais podiam nem soffrer os ma
les que padeciam nem supportar 
os remedias com que haveriam de 
removei-os."' 

lioaventura, onde a no,sa policia drs
baratou completamente os bandidos. 
u,t.l·s, ao fug-irl'm pr<'cipitadamrntt•, ll:-i 
. a1·am no t"ampo numeroso, 1·a1l..1v,•· 
H'S il>SPJ)Ultos 

1'. um louva vel g,,,to dl' l111nmnl1llld<', 
:, policia, loi;o que oc1·upou os ponlo~ 
d1• ondl' os C':.lngal'!'iros st' t.'Valliram 
l'ln J>anico. tratou q1u11to :tnles tk 
1•nt.:1·rar os corpos dos f:u·('ino,·as 
mortos, eu.:io os d<·spojos t..11 lados 
C'Onl o r«-speilo 1levldo aos mortos. 

Ahi está como sr l'onduz, no ('ampo 
da lucta, a intrepida for~a parahy
bana. 

Lucta C"om arclor e sem um mo
mento de desfallecimento. 

Põe 1·t'rco aos bandidos I' jo~a-os 
para longe. aterrados l'Om a cstu1wncl.1 
bra vur,t dos no,,sos soldados. 

J:\!'i s,· at{l1n, e~ u:tlnu•nt, ... , "ºº' 
nobre:,a .. pif'd.acll- d1• s1·ntimenlos. 
aos 1·ui1lados com o sepuHatn!'nio do, 
qu<' ca.hlrom. a1wsa, dt' st• tratar llt· 
a,;sa. sint)s, ladrõl's e s.tllrado1°1's d.t 
pcor esped<', rt'l'l'nfados 11or Josc- Pe
t!'ira. par:\ a. lltashorca contr.1 a, aucto
ridadt's conslituida de llOs.!..l. terra. 

"LlUERT,\DORES" QUE YAO 1',\ R,\ 

I•IU'\CEZA 

FORTALEZA, '.!l - A Gazet::t dt> 
. 'oticias drnunci:t a id:t piira Prinezca 
elos crimmosos Chico Antonio e Pau
,in'J, ,1uctores d:t morte do coron ,1 
Ist!JaS Arruei~ e soltos da cadeia d-: 
Aurora por ordem do Jttiz JnymC' Ma
galllá.:s. (.\ União). 

T.\ VARE . 21 - l'm coniigrntc d,1 
policia. commandado pelo proprio ca- , 
pitão João Cosia. cercou a uma lt" 
gua deste povoado, no lugar conhecido 
por .. itio", numeroso grupo de ban
didos. 

E tabelccido o cerco os nossos bra· 
vo soldado iniciaram o tiroteio, qu~ 
já se prolonga por muitas horas. 

A policia :i.perta o assedio a cad. 
momento, estando possuídos os nossos 
destemidos soldados de grande t'n
thu.siasmo, vivando constanterncnle o 
prl'sidentc João Pessôa. 

Os bandidos, apa\•orados. g:i.stam 
toda sua muniç.ão inutilmente, em si
lencio, o que bem dcn1,1>nslr1 o mêclo 
que os invade. 

Dentro de mais algumas horas es-

pera o <'aJ>itiio João C'osta anni<1ni
la!-os romplNamt>n tr. 

Fil'ou no c·omman.1o ria colunnu, 
aqui, o trnenlf· Elias )• ,·rna11tl1·,, f'~

Ltndo ioda, a, ü 111,a~ pnu111,tas 1>111 a 
rnarchar<'m ao 1u·i111,•i.ro 1·h:rn1:,do, rto 
rapitão ('o,ta. 

O 1>nthusias1110 é c•onlagi:llllt'. 
As dl'St'l'~óe, 1·nt1·,· o, laclrõl's e· as· 

s1.ssino!, do traidor Jus\! Pt'"refrn 
:u~nwnlam rlhri11rn1·1111', 1>rinl'ipal
mcn t1' a:;·ora que l'ik~ já sabc·111 (Jll<' o 
rC'du<·to central do seu l'hel.l podl'rá 
s<'r tran~rormaclo 1·111 um montão d<' 
ntinas, dl'ntro tl!' 1rnu,·os minutos, 
pela t'~quadrillu a<'l't>:t <LI For~:1 Pu· 
blica. < A Uni.ío > . 

TAV,\RES, :li - <Dn nosso ('11VÍ!l-
llo e sp,·c·ittl ,t 1. ,n:1 dr op,'nt('ào > - 1\ 
coll11u11;1 lio c·upil ao .1<>,1<1 Cosla e te
ll<'lll<!S G11Pch s. Lyra, Nonato, R.11mr.
lho ,. Ag!'ippin , c<'rwu hontr111. :is 11 
horu~. 111um•ro,o f!,ntpn de cangitceiros. 
no Jogar ··Sitio··. clislamc mnn le
gu:1 ckslr povoado r lres ele Princrzll. 

Alé a hort, <'1~1 (Jtte n:ctiogrn.pho o 
tiroteio conlinúa. contando os bandi
dos innuml'ra, baixas 

Conforme a marcha do combate, 
irei remettenclo informes. 

Tavares está fortemPntC' guardacl:i. 
pela columna do tenente Elias. 

Segundo um despacho public::\do 
ante-hontem no Dial'io da J\fanhá. 
o vespertino A Noitl', cl'l Rio ele Ja
neiro. estampára informaçüo da411i 
procedente, a proposito da compra Lle 
grande quantidade de mmüção ])O\' 
parte do governo do Estuelo, chegacl:i 
dos aviões da Força Publica, etc., 
etc. 

O correspondente da .\ Noite, nesta 
capital, sr. Godofrêclo Vianna. convi
dado hontem pela polici!( a dar ex
plicações acerca da procedencia das 
noticias mandadas para ó sul e i?di
tadas por aquelle orgam carioca. de
clarou, terminantemente, e isto constou 
do seu depoimento, que não fôra enc 
o auctor do citado telegramma. 

Fica, deste modo, evidenciado que A 
Noite do Rio, mesmo sem receber in
formações do seu correspondente aqui. 
não hesita em publicar quaplas men
tiras venham á cabeça do~ seus re
dacwres. 

E é assim a idoneidat\o de certos 
jornaes comprnclos p:.r:L combater a 
Parahyba. 

Eleições estaduaes 
Em continuação do resul•ado da~ 

eleiçÕE's realizadas no dia 18, par;. pre
henc.himento de vagas na Assembléa 
Legislativa, publicamos os seguintes 
telegrammas: 

Guarabira, 21 - Nossos candidato~ 
unicos votados 74 votos. Cordiaes sau
dações - Francisco Pimentel da Cu
nha . 

São João do Cariry, 21 - Candi
datos pa:-tido obtiveram seiscentos '? 
onze votos Adversarias não compa
I cc"ram urnas. Respeitosas saudaçõt< 
- Tertuliano Britto. 

Pe;mbal, 21 Resultado total eleiçá·1 
chapa official cada candidato !. 604 
vo,:,s Opposição tres candidatos 1!9 
cada e um 129 . Saudações - João 
Queiroga. 

Borborema. 18 - Eleição aqui cor
reu com toda regularidade, obtcnd,) 
nossos candidatos 178 votos. Perrc
pbtas 23. nOf.so candidato conselheiro 
177. Concratulo-me vo.·:~rncla mai 
esta victoria nosso partido. Saudac;õe 
- Ildefonso Lima. 

Piancó, 20 - A eleição para depu
tados estaduaes correu i;cm nenhum:• 
pe1 turbação da ordrm. Os nossos can
didatos obtiveram 1. 430 V()tos. cad:i 
um Saudações - Manuel Carlos, prr
feito. 

RESULTADO DAS ELEIÇÕES NA 
CAPITAL 

SECÇÃO 

Para deputados estaduaeR 

VotoR 
Dr. Joaquim Pessóa Cavalcantl 

de Albuquerque 168 
Dr Manuel Velloso Borges 167 
Dr. Argemiro de Figueirêdo 167 
Dr. João Maurício de Medeiros 167 
Dr. Fernando e. da Cunha No-

brega 27 
Dr José Agra 27 
Dr. Francisco Duarte Lima 2C 
Gmeral dr. Frederico Cavaleanll 

Carneiro Monteiro 27 
Para conselheiros municipaes 

José Teixeira Basto 161 
Luiz de Ol!veira 156 
Severino Alves Ayres 30 
Delflno Ferreira da CosLa 7 

2.• SECÇAO 

Para dcputad.ôs estaduaes 

Dr Manuel Venoso BorgPs 125 
Dr. Joaquim Pessoa Cavalc:mli 

de Albuqu!'r(JllC 123 

Dr. Argemiro de Figueirêdo 123 
Dr. João Maúricio de Meáeíros 124 
General dr. Frederico Cavalcanti 

Carneiro Monteiro 28 
Dr. Francisco Duarte Lima 27 
Dr. Fernando C. da Cunha i::.o-

brega 29 
Dr. José Agra 26 

Para conselheirO's nwnicipaes 

José Teixeira Basto 11& 
Luiz de Oliveira 110 
Severino Alves Ayres 32 
Delfino Ferreira da Costa 8 

3.• SECÇAO 

Para deputados estaduaes 

Dr. Manuel Velloso Borges 132 
Dr. Joaquim Pessõa Cavalcanti 

de Albuquerque 133 
Dr. Argemiro de Figueirêdo 131 
Dr. João Maurício de Medeiros 132 
General dr. Frederico Cavalcanti 

Carneiro Monteiro 24 
Dr. Fernando e. ela Cunha No-

brega 25 
Dr. Franci!;co Duarte Lima 24 
Dr. José Agra 24 

Para consellteirl'; m11nicipaes 

José Teixeira Basto 123 
Luiz de Oliveira 125 
Severino Alves Ayres 30 
Delfina Ferreira. da Cosla 7 

4.• SECÇAO 

Para deputados estaduaes 

Dr. Joio Maurício de Medeiros 
Dr. Joaquim Pessôa Cavalcanti 

de Albuquerque 
Dr. Manuel Velloso Borgrs 
Dr. Argemiro de Fi1:ucirêdo 
Dr. Fernando C. da Cunha No-

brega 
Dr. Francisco Dunrlc Linrn 
Dr. Jo:,é Agra 
General dr. Frederico Cavalcantl 
Carneiro Monteiro 

Para consel/tcirc:,s m1mlclpaes 

José Teixeira Baslo 
Luiz de Ol!veira 
Severino Alves Ayres 
Delflno Ferreira ela Costu 

5.' SECÇAO 

Para deputados csladuactJ 

Dr. Joaquim Pessoa Cavalcantl 
de Albuquerque 

Dr. Manuel Velloso Bor~s 
Dr. Argemiro de Figueiredo 
Dr. João Maurlcio de Medeiros 
General dr. Frederico Oavnknnti 

carneiro Monteiro 

148 

148 
146 
141.l 

38 
37 
26 

37 

127 
120 
56 

!) 

109 
170 , 
160 
170 

30 

• • m1ne1ros putados 
Fir111·11111 {11:r,11/0 ptu•tr tl11 <•11111t11•11 23 
1·r111·r11r11ltu1tes tio P. li . Ili. ,. 1..J 1/11 ~f11n .. 

<"t>t1ll•t1f ão Co1111t•1•1•1ulo1•11 * 1 ·n111 rib1•11,iflli; 
te 1/rrl111"11çuo ,te I oto dos de1111ltulos li• 

l,e1•11e,. <"01111•11 o rsl,111/10 tios 111it1t>iros 
,1110 1·ee1•11l1r<"itlot. 

RIO, 20 - Conforn1<' se cspernva, 

f(,rnm voLac\os hoje, na Camarn, os 

pareceres da q11lnLa commissiio de in

q11el'ito reconhecendo a representação 

mlncirn, na propo1·ção ele 23 canclícla

tos cio P. R. M. <' 14 cln ConcenLraçiio 
Conse!'vadora. 

De accôrc\o com o que estava assen

tado pela maioria, fôram regeitadas 

todas a. emendas apresenLaclas aos 

refe!'idos pareceres, alLcrnndo a dis

tribuição cios rancliclatos pPlas facçoes 

n1!11riras. 
A S(•ssão, CJUC' l<'rminou ús 17 horas 

e meia, foi mnito agiLucla clevlclo ás 

quesLÕ!'S ele orc\rm levantadas por eli

vcrsos dcpu Lados liberaes. 

RIO, 20 - Depois de ultimados os 

Lrabalhos do reconhecimento dos no

vos deputados mineiros, o deputado 

João Neves da Fontoura leu uma de

claração de voto assignada por Lodos 

os df'putados alliancistas, manifestan

do-se contra a approvação dos pare

ceres da Quinta commissão de inque

rito e verberando as fraudes e a com

pressão desenvolvidas pelo govêrno 

fed!'ral sobre o eleitorado mineiro, an 

tes e durante o pleito federal de 1." de 

111:tl'ÇO. 

A requerimento do sr. Cardoso de 

Almeida, leader da maioria, foi dada 

posse a 12 candicta tos concentr\.5tas. 

os (Juaes permaneceram nas tribunas 

duranlc toda a sessão, deixando de se 
e:mpossar apenas os srs. Joaquim Sal

les 1! Sap.qovnl (\! .. ~~vedo, por sr 
acharem ausentes. 

Os deputados perremistas deverão 
tomar posse amanhã, de suas cadei
ras, podendo, assim, participarem dos 
c.ebates em torno do reconhecimento 
do futuro presidente da Republica. 

RIO, 20 - A declaração de voto dos 
deputados alliancistas sobre o reco
nhecimento dos novos deputados nu
neiros, redigida pelo sr. Ariosto Pinto 
e lida na reunião de hontem da Ga
mara, pelo sr. João Neves da FOR
toura, combate a "intromissão do par-

Dr. Fernando e. dn. Cunha No-
brega 31 

Dr. Francisco Duarte Lima 31 
Dr. José Agra 31 

Para ronselheirc.1 municipaes 

José Teixeira Basto 149 
Luiz de Oliveira 146 
Severino Alves Ayres 48 
Delfina Ferreira da Costa 8 

6.' SECÇAO 

Para deputados estaduaes 

Dr. Joaquim Pcssôa Cavalc~nti 
de Albuquerque 131> 

Dr. Manuel Velloso Borges 135 
or. Joào Mauric10 de Medeiros 136 
Dr. Argcmiro de Figueirêdo 134 
Dr. Fernando e. ela Cunha No-

brega 16 
General dr. Frederico Cavalcanli 

Carneiro Monteiro 15 
Dr. José Agra 14 
Dr. Francisco Duarte Limo. 14 

Para consclheiroo nmnicipaes 

,Jo~é Teixeira Basto 124 
.L..uiz de Oliveira 120 
'3cverino Alves Ayres 30 
Delfino Jo'erreira ela Cosln J 

7 • SECÇAO 

l'<tra deputados es/acluaes 

IJr. Joaquim Pessón Cavulcanlí 
de Albuqncrqta(' 133 

lic\:irismo lnlol<'tante e desabusado 
11os t.rabalhos cio reconhecimenLo". 

Continuarnlo, clir. o referido do· 
1:mnrnLo: 

"As eleições em Minas decorrcrnm 
no meio de compressão generalizada 
por obra da mais sorrateira e ma
nhosa Intervenção, caracter izada no 
emprego de processos contristadores 
para quanLos entendam que a Const! · 
Luiçáo deveria ser uma cartilha de 
civismo brasileiro . 

As rmcndas aprcscnLactas ao parecer 
ua quinta commissão e mais as suas 

jusL1ficaçóes esclarecem taes praticas 

c\eprlmentrs ele nossn cultura po11· 
tiea. 

ViHam semelhantes desmandos su· 
bordmar ás injuncções do audacioso 
facciosismo, a faculdade privo.tiva do 
Congresso: os reconhecimenLos". 

Em seguida essa declaração con
demna as fraudes indecorosas prati
cadas pelo reaccionarismo durante as 
eleições, e a substituição do eleitorado 
pelo parlamento, na escolha dos repre
sentantes do povo, o que é umr1 nega· 
ção do regímen, e diz: 

"Nn. inconsciencia de perigos que se 

aLravessam rta rota que a nação, di

gnificada e livre, terá de percorrer, o 

poder legislativo vae pouco a pouco 

rasgando os foraes das liberdades po

líticas do povo que deveria represen
tar desassombradamente. 

Na sua apathia e displicencia, es

cravizando-se ao incondicionalismo 
partidario e asphyxiante, a maioria 
esquece até a suo. missão primordial, 
que é a de velar pela guarda da 
Constituição e das leis. A mutila~ií.o 
it;escru\-1\4º~, Fl~ Je~itim!l repre:;enta· 
ção do glorioso Minas Geraes, depois 
de excluída acintosamente da copar
ticipação de actos substanciaes. que 
se enquadram entre os caracteristieos 
ào regímen, outra coisa não significa 
senão o garroteamento das liberdRdes 
publicas e da Constituição. Importam 
semelhantes attentados em fazer o 
Congresso uma obra anti -republica 
na, anti-democrat!ca, anti -federalista, 
concorrendo. assim, senão para o es
phacelamento da União, ao menos 
para o desprestigio absoluto do re
gímen". 

Dr. Manuel Velloso Borges 132 
Dr. Argemiro de Flgueirédo 132 
Dr. João Maurício de Medeiros 132 
General dr. Frederico Cava1canti 

Carneiro Monteiro 2 
Dr. Fernando e. da Cunha No-

brega 2 
Dr. Francisco Duarte Lima 2 
Dr. José Agra l 

Para conselhelre1.1 municipal!$ 

José Teixeira Basto 124 
Luiz de Ol!veira 121 
Delfino Ferreira da Costa 6 
Severino Alves Ayrcs 9 

SOMMA GERAL DA CAPITAL 

Para deputados ostaduaes 

Dr. Joaquim Pessõa Cavalcanti 
de Albuquerque 1.013 

Dr. João Mnuriçlo de Medeiros 1.008 
Dr. Manuel -Velloso Borges 1.007 
Dr. Ar![en1iro de Figueirêdo 1.002 
Dr. Fernando e. du Cunha No-

brrga 168 
General dr. Frederico Cavalcnnt! 

Carneiro Monteiro 163 
Dr. Francisco Duarte Lima 161 
Dr José Agra H9 

Para co11selheirC1s m1111iclJ}(lcs 

José Tl'ixelra Basto 920 
Luiz til' Ollwirn. 007 
Sl'verino Alves Ayrcs 236 
Del!ino Ferreira da Costa 48 

Até hontem o resulta<lo conhecido das eleições, em 
Lodo o Estado, era o seguinte: 

Dr. Manuel Velloso Borges 
Dr . .Joaquim P essôa .. 
Dr . .João Maurício ... 
Dr. Argemiro de Figiteirêdo 
Dr. Fernando Nobrega .. 
General Frederico Cavalcanti 
Dr . Francisco D. iID,J . 
Dr . .José Agra .. 
(Outros meno~ votados) . 

19.460 
19.345 
18.476 
18.432 
3.337 
2.925 
2.924 
2.719 



fi A UNIÃO - Quinta-feira, 22 de m:10 de 1:J:JO 
__,~~--.._...,,, .......... -- .......... ,..,,,,~.,.,.,,,es,,-=~,_.,---~~~~ ......... ~9'm .... ----------------------------------: ...... ---

CASA HOSENTHAL I A NOVA :PARAHYBA 
11 -! IIU.l 111.lClEL lf'lNHEIBO)I-- I '.lf• li 

K. W AQUIK & OIA, 

Tecidos, miudezas, perfumarias e 
btinquedos para crlançu. 

Recebeu um collossal sortimento de 
melas para senhoras 

tão barato que só se vendo. 

VISITEM II A NOVA PARAHYBA" 

AGUA. DE COLONIA 
Usem de r,rcfercncla : Damina, Per

petua e Victoria. 
Conjuncto ideal de perfumes supe

riores. Vendem Araújo & Moura e 
todas as casas de 1 • Ordem . 

IH l1cl1l Plab1lro, 303 -d PUABTI' 

lose ~ Justino Fi/h1, 
Lcapacbanltl: estadual i- Commlsailu, 

Representações, con ,lgnaç(!et • t 
Conta proprlL, 

BENJAMIN ROSBNTUAL 
lua l1cl1I Pinll1lro, n. 184. 

SECÇÃO DE ALFAIATARIA DE 
1.ª ORDEM. ACCEITA-SE QUAL· 
QUER ENCOMMf.NDA COM 
FACILIDADE DE PAGAMENTO. 

Parahyba do Nortel 

os lCIOARROS ,, APRDY(lrEM O INVERNO 

DO IS Ã .M I G OS Na Socled. de Agrtcultura .. ,ndem·st euxtr· 
tos de laranjas da Bahia a ~000. N A O TC~ f': M ;J , R I V ., e S 

EXPEFlXM.ENTEWJ: RUA GAMA E Ml!LLO, 61 
( 

GENEBRA t Só de Oulmariea 
A melhor e • mala 11rcltrld11. 

•OVELARIA E SERRARIA 
l!xeC\ltam·ae movcla de Uno gosto e alto luxo 

Oulmarli.ee a lrmli.o 
Praça Alvaro Madlado, 39. 

PADARIA e MERCEA~IA VI C T OIR IA 
-- CHALEOR.E & COMP.9--

Rua Fructuoso Barbosa, na. 19 e 22. + + + + + Telephonc, 2. 
.::.smerada fabricação de pães, bolachlnhaa, biscoitos, etc. . 

Rigorosa pontualidade 11a entrega a domicilios nesta CAPITAL e em TAMBAU. 

&a, boar1a San tar1 ten.se 
B M oraes & Cia. 

frc. quer ouvir uma Aerdaed ? 

Pote ouça II aproveite : 

mportadorea e exportadores de XARQUE e FANINHA~'DE 1 NJOO 
: outros generna de cstivae 

MANTEIGA eõ 

Dl/l.Hll.l"TI~~ fnd. Te! :JIIIOR-'.ES - RlJA DES. TRINDADE, 77 t Rl. 

(:;..48..4 DE LOIJRDES 
/ollo Surano de Andrade 

Fabrica de velas II art12oe runebm 
II rell::losoe. 

Rua Gama e Mcllo, n.• 13~ 

FABRICA DE BEBIDAS 

"Sanhauá 
Vinhos, Genebra, 

Qazosas e Vinagres, só os de 

L. C:arvalho & C:.a 
hil dil Rep•bllcil, 133 - Teltphone, 

fnd, telq.1 Sanbaoá 

A.' VENDA l!M TODA PARTI! 

O P!ARAIZO DAS MODAS 
ROJJJ.OI!'F & MOBEINOS 

Casi~ ospAcialista em fazendas fina~, miudezas, capas e l agasalhos. 
PREÇOS INACREDITAVl!IS, 

Rua. Barão do Triumpho, 441, 

Usem "GONOPIRINA" 
Cura inlallivel da BLENORRtiAOIA 

em pouco tempo. 

Vende-se cm toda pharmacia 

RAINBA D.,t 1'.lODA 
Rico sorllrncnto dcºtscdas eslrangclrHí~ 

,11clonaes. 
Grandes novldadce d: fôr111a1 e clwptos 

1,a,11 scnhorc;. .. 

Rua Maoiel] Pinheiro, 206. 

(• 

' 'DIOGO" 
E' o calçado que todo o 

parahybano deve preferir por 
ser: 

O mais cconomico 
O mais commodo 

O mais ele;ank 
O ma,s barato. 

FIA B R I C A A V A P O R 
Rua Amaro Coitlnho, 304. 

................................... ~ ....................... ~ .............. ~ ............ ., ........ ~ ......... ..,.~, 

BROMOCAL YPTUS rcmedio de verdade p;tra cur:u 
GRIPPE, RESFRIADO e TOSSE. 

BROMOCAL YPTUS Logo que se sentir grippado, tos-
sindo, não facilite ... use sem demora 

EDITAES 
REP RTIÇAO DE AGUA ' E ES· 

GOTOS - Edital n. 165 - De ordem 
do engenhciro-dlrector desta Repar
tição de Aguas e Esgôtos. convido os 
1,rs. proprietarios cujos nomes constam 
da relação infra, a comparecerem nei,
t.a Repartição a fim de preencherem 
as formalidades exigidas para a ins
tallaç-~o sanltaria, em seus predios, 
sitos á avenida General Osor!o, para 
o que fica marcado o prazo de 8 dia.;, 
a contar da publicação do presente 
edital de intimação. 

Repartição de Aguas e Esgôtos, em 
9 de maio de 1930. - Chromacio Ca
-.alcanti, encarregado da secção de 
Esgôtos. 

Relação: - Predlo n. 21, d. d. 
Josepha, Francisca. Anna e Mana 
Alustau; s tn, Mytra Parahybana; 7. 
d. Maria José de H. Chaves; 27, Se
\ erlno Leal; 66, herdeiros de Bernar
dino de E. Borges; 71. Antonio AI· 
fredo da Gama e Mello; 72, viuva de 
Agostinbo Nctto; 77, viuva de Anto
nio A . da Gama e Mello; 78, d . Ma
ria Ellas Jorge; 85, Januano Barre
to; 86, herdeiros de Salvador Maia, 
llO, os mei;mos; 109, Rufino G . Be
zerra; 113, d Cora de Mcm1 Hollan
da; 114. Patrimonlo dP, Cajazclras; 
121, herdeiros de Balblna de A Ma· 
ranhão; 122, Montepio do Estado, 
136, Francisco Ignaclo Pereira de Cas
tro; 143, Manuel Gomes de Leiros: 
169, Antonio de A Lima: 164. Manuel 
Henriques de Sá Filho; 161, d Anm1. 
Jt . Pessóa; 171, d. Leonilla Cavalcan
ll; 202. dr. Antonio Massa; 206. João 
da Costa Frazão; 212, Ordem 3 . ele 
São Francisco; 214, d. Marta Augus
ta da3 Neves;218, herdeiros do dr. 
Herculano de Flguelrédo; 210, Santa 
Casa de Mlbericordia: 228, d. Mar
collna Clara Guimarães; 230. Gre
gorio Pcssôa de Oliveira; 236, o mes
mo; 246, herdeiros de José C. R <1a 
Silva; 252, d. Antonla G. da Sllvel· 
Ia; 258, herdell'os de Fra.neli,co Bar
boi;a A. de Albuquerque ; 398, Antonl11 
Mende& Ribeiro; 402, o mei,mo; 406, 
o me mo: 408, o rnl'.!1,1110; 410, o me~
mo;416, o mesmo; 422. o mesmo; 430. 
o mei;mo; 452, Elyseu F. e. Noronha: 
458, d. Iraeema Marinho Falcão; 46tl, 
Manuel A. Mororó; 468, o mesmo: 
~ln, dr João da Matt.a Correia Lhnn; 
1, 1n, d. Georgina Pesi,óa do Amar1t\: 
510. d Anua da GStma Porto; 672. 
Domingos G Mororó; !i76, () mestnn: 
-~~" o :::e :.ii,; · ;,B '- A!! rc.tlrJ Jr, t d• 

1 l\thaycic; 183, dr. Pedro Bandeira 
Ca valcan Ll . 

EUITAL UE CITJ\Çi\O O dr . 
José Eugcnio Neves dC' Mcllo, Juiz rlc 
direito da comarca de Bananeiras, na 
íórma da lei, etc. 

Faço saber que tendo de se proccdrr 
ao inventario dos hens deixados por 
fellecimento de d . Julia Maria de Oli
veira e trndo o mcleiro e invrnta.rian
le José Felippc elos Santos declarado 
acharem-se ausentes os herdeiros Tnr
gino José dos Santos. no Acre; Ma
nuel José dos Santos, cm Curltyba; 
Alfredo José dos SanLos. no Pará, 
João José dos Santos, no Rio Branco; 
Francisco José dos Santos. cm Nat.~1. 
e o~ menores Antonio José dos San
tos, no Rio de .Janeiro. e ,João Josii 
dos Santos, em Recife, e não convin
do retardar-se a marcha do inventa
rio, ordenei que se passasse o presen
te edital, pelo qual cito e hei por ci
tados os ditos herdeiros para, no pra
zo de 30 dias, sob pena de revelia. 
comparecerem neste Juízo, por si ou 
por seus procuradorsc, a fim de assis
tirem a todos os termos do dito in
ventario, designado para o dia 16 de 
Junho proximo vindouro, ás 12 horas 
da manhã, na sala das a.udlcnclas 
deste juizo, na Conselho Munici-pal 
E, para const.ar. mandei passar o pr<'
i entc edital, que scró. afflxado no lo· 
r,ar do costume e publicado no orgam 
offlclal do E:;tado. Dado e passado 
nP-sLa cidade de Ra.nnnciras. aos 2 de 
rna10 de 1!!30 Eu, Basil10 Pompiho 
de Mcllo, cscrivao de orphams e au
~entes, o escrevi. < a l José Eugenio N r • 
ves de Mcllo Está conforme o 011-
f{inal; dou fé . O escrivão, Basillo 
Pompillo de Mcllo. 

ra nffJD&Nn• 
Bclenllflco quo foram cllmlnado3 

por falta de pago.mcnt.o no oblto 621 
os i;oclos José Guedes Pinheiro e d. 
Gercina Guedes ela 1" série o o dcn. 
José Ferreira uc Novacs no obllo 151 
1la 2• série. 

QUADSO OE omrnaVAÇ0!8 

).• siri• 

&l!l i;c111 mulfa até r, d , m 11,:0 tlelllJ( 
621 com .. ili .. " 

&22 com 
&23 sem 
523 com 
;;24 r;em 
624 com 
525 sem 
525 com 
526 eem 
626 com 
627 sem 
527 com 
628 sem 
628 com 
529 l!CID 

629 com 
530 8em 
530 com 
631 sem 
531 com 

, 53:> aom 
5!;2 com 
533 11em 
533 com 
534 11cm 
534 com 
635 GOm 

535 com 

536 11cm 
530 oom 
537 som 
1137 com 

., 
.. " 10 de abrtl " " 

i ., ...... .. .. 
.. 20 .. .. .. 10 de m&io 

6 .. " .. 
.. JS .. .. .. 20 .. .. - 10 de Jul\bo .. .. 

6 .. . 
" S3 .. .. 
" 20 .. . . 10 tle Julho .. .. 
" 6 .. .. .. ll3 " . 
" 20 . .. 
~ lOde~,. " 

li .. ,. .. 
,, M 25 "" • .. 20 .. .. 

" 10 .. .. 
6 de Htb• " 

., 
,. 

25 .. .. .. 20 .. • 
" 10 de outub' • .. 

li .. . .. 21 .. .. 
.. 20 .. .. 
- 10 de nonmb• .. 

6 .. .. .. 
• .. 21 • • . ... •m 

153 &cm multa nL6 O ele abt li do 1930 
153 com .. 18 .. • 

154 6Cm 5 

164 com " 28 
155 sem 
155 com 

,R de Junho 

" " 2b 

Q•• i-nl'luJ 

Da 1' e :i• lérle atA Sl de Cíesembro 
tem multa. 

GccreLaria d'A Prcvideut.e. em :i de 
abrll de 1930 1 • secretario - Josê 
r ;'ili.1.to. 

1 

lSYPHILIS 
Aboros ! Chagas Invalidez 

Rheumatismo ! Eczemas ! 
Doenças da pelle ! 

IJH BORRO li - A SYPH I 
L!S produz Abortos, encbe o corpo 
de Chagas, destróe as Uerações, faz 
os filhos D<'generados e Paralytl· 
cos, produz Placas, Quedas do ca· 

IÍlilÍIIÍlillliilllflilil··· bello e das unhas, faz as pessoas 
repugnar.tcs, ataca o Coracão, o 

baço, Plgadº, os Rins, a Bocca,(a Oargan1a, produz o Rheumat1smo, 
ureação doi ouvidn, Eczema, Erupções da pelle, feridas no 
rpol todo,,~( <'2Ueira, a lcucur1, emfim ataca todo o organismo 

C10M O USO D(, 

OU DOS 

COMPRIMIDOS 914 
No fim de poucos dias, nota-se : 
1.0 

- O sangue limpo .; de impureza , bem estar 'l?rn\ 
2. 0 - Deaapparecimento de espinhas; eczema~, erupções 

urunculos, coceiras, feridas bravas, boubae, etc. 
3.0 

- Desapparecimento completo do RHEUMATISMO, 
dôrea nos ossos e dôrcs de cabeça. 

4. 0 - Desapparecimento das manifestações eyphiliticaa de 
todos os incomoodos de fundo syphiliticv, 

5.• - O apparelho gasto-intestinal perfeito, pois o ELIXIR 
91.1 não ataca o estomago e não contém iodoreto. 

E' o unico Oep:uativo que tem allcstados dos Hospitaea 
de eepec1alietaa dos olhos e da Dyspepcia Syphílitita. 

(SANGUE! SANGUE!! SANGUE! 

SANGUENOL 
O fortificante moderno para crear sangue 

IJNICO QIJE EWIT& & TIJBBBCIJLOS. 

( om o UU DIO; DO fl• d, IO dlu. nota .. 1 
1.• - L ,nntamento 2ual dai torça, 1 'lfOll& 1mmee111ta do IIPJ)9tltl. 
2.o - Doapparedm1nto completo d11 dõru <I• cabttc-, IUlomnl11 
de nerT011i1U10. - 3.o - Combale radial da deprl!!lllo nervosa e do 
1mm1endmento de amboe oe seaoe. - 4. • - Alllfflento de pno, 
vul1ndo de I a 3 kllos. - 5.0 - Completo r'9labelecimcnlo d08 org,. 
nlsmoa enfraqnccldoe, aml!llçadoa de tuberculose. - 6.• - Maior N!III .. 
tendi pua o trabalho pbysko e augmento de flobalo:t aangulueos. 
Aa mà«:e que crinm, 09 anemíros, aa moças pallidu, as crianças racbi. 
Ileu e cscropbulosas, os esgotados, os depauperados, obtêm carne, 
Bilide, vigor e nn2ue novo U4ando SANOU!NOL. E' o melhor prc- e 

nvolve e faz 18 crlaoçu robusl ~ 

,11111-~---------,,,,1,,, 

: Escola "SMITH PREM!ER" Official ) 
; ' ; Ave01Jôda ((ii(ell'D(elr~~ (Ü)§oirno, 24t , 
; , 
; Mantem. os segu.lntea cursos 1 , 

; ; 
; G IJ&~1::·~:r::0s :u;;o, c:~~:~·scco:::::~~:\;:t:~1::\~os:ue com· ; 

~ t:nllHEB()IA.I,: Preparam-se alumnos para o commcrcio, por mclho· ; 
~ do pratico e efficiente, lcccionando-se as seguintes ma terias: Dacly· ~ 

lographla, Tachygraphia Commcrcial e Parlamentar, Porlugues, ,. 
I Franccs Pratico Thcorico e Cowmercial, lnglcs Pratico Tbcorlco e ; 
- Commcrcial, Arilhmetica Commercial, Correspondencia Commerciai, -
; Escrlpturação Mercar.til e Contabilidade. ; 

; Além dcalcs cnrsos, enslnam·se outras materias - lnforn11çõcs na Se- , 
I crelaria desta E6cola das 8 ~s 20 horu, todos os dl1s ute,s. ; 

f -~ HORTENSE PEIXE - Directora 

~ I .,,,, .1 I I '-' 1 ,- I I' .11 I .1 .I .I .l lvr' .I I .I I~ 

.............................................. 
• • 

ESTIVAS ALVARO JORGE & C • 

CASA FUNDADA EM 1903 
Importadores dhcctoa de todos os gcneroe de eetlvae. Depo• 

sito permanente de farinha de trigo, xarque, 
kerozen,, manteiga, vidros, louças, arame farpado, papel, con11er· 

vae, vinhos e diversos artigos cm mludezu. 

Eni ltltg.: O ELIA = T1lephon11 833 - Codigo: R 18 E IR O 
• (ALVARO MACHADO, 3. }i•&.RAH'WDA. I ra1ra 1 

~'! 15 DE! NOVEMBRO, 14 .. 24. 
~ 

Filial em- ltabayanna á rua Walfredo Leal 
venda• a preço• vordadoiramcnto modico•,: 
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A attitude da Associação Co:mnier- Os fructos da mashoroa 
oial em face da suggestão 

in tervenoio.nista ~ 
U m commen tario da ''Pr aca d e Santos'' 

A .lssociuçrio Co11111tcrcictl úa 
l'arali1)l><t. i<·adcrando us 
classes co11scrvudoras Jlara 

uma decidida allil11d1• de 11ro
lcslo contra a í11sotit11 suggcsltio 
intavrnrionista. of f 1•rcc:e11 cto 
prti::: inteiro 11111 locunle c•.remplo 
de deslcmôr ante o f11ri11 do po
der ccnl ral dcscncu<irnda con l ru 
a nossa lerra. 

Em lodos os amúfrnlt•s dfl 
opinião livre do pai:::, esse gesto 

"Que diffcrença entre a attitudc da 
.Associação Commercial da Parahvba 
votando uma moção de solidariedad~ 
ao presidente João Pessôa, pela ener
gia. com que elle vem defendendo a 
autonomia do seu Estado e os verda
deiros principios republicanos e o au
llclsmo dos •· gros bonnels" do com
mcrcio carioca e paulista, e1winndo 
moções de applauso ao cacique elo 
Cattete por motivo ... da candidatura 
Jullo Prestes! 

ela c11lidudc 11wis allument,· l'l'

pusr11laliva dos interesses co111-
111creiaes do Eslaclo repcrcutin 
,w sua cxr1el<t e.rprcs.~âo de i11-
clc pcnde11ciu de pensamento r 
coragrm das af firmalivas cm 
defesa da lerr<t natal. 

Damos abui.ro 11111 commcnla
rio 11111ilo cJ.prr·ssiuo elo jornal 
paulislunu ·· Praçu de Sa11los ", 
dirigido pela brilllanlc pen,w l(c 
Uaphael Correia: 

o sentimento da dignidade e o 111nor 
ela justiça jamais se annullam na c~
pecic, dependendo. sômcnte, o seu 
reapparecimento da opportunidade ou 
das contingeneias de ambientes. 

Os "tubarões do secco" da Poull
céa e do Rio. de pança farta e dl1c:cs
tão assegurada, nada mais aspiram 
senão a continuação de um estado clt: 
coisas que lhes assegure II cstabil1za
çâo dessa /Xistenela. O resto - e o 
resto é o proprio futuro da Nação, o 

~ 

nosso prestigio aos olhos cio mundo 
civ!lizado, a sorte das Instituições -
o 1·esto que vá á garra, que 1evc o 
diabo, que se dissolva cm poeira que 
o vento leva. 

Que differença entre os commerci
antes da Parahyba, patriotas como os 
que mais o sejam, e os opulent9s ba
juladores do senhor do Cattcte, aga
chados ás plantas dos poderosos, na 
màls abjecta das escravidões : - a 
escravlcláo cio ventre!" 

O ccl. Manuel Soares Londres, pre
sidente da Associ11çiio Commcrclal, re
cebeu ela Bahia o seguinte tclegram
ma: 

BAHIA - Como parahybano. poll
tico e corrcllglonario cio presidente 
João Pessôa. congrntulo-mc com essa 
honrada associação pelo gesto digno 
e patrlotico e pela franca sollclarlccla
clc ao egregio presidente da Parahyba. 
saudações affectuosas - Bandeira de 
l\lello." 

de Prinoeza 
Assassinatos e roubos no interior 

de Pernambuco 
Quando o scekrado J OSl; Pc

rt'i rn co111et·ou a mobilizariio dos 
seus r:111gacciros, no in l Úi to de 
inves t ir conlrn as a11cloridaclcs 
consliluidas elo Estado, prcYira
mos logo que, antes mesmo de 
ser suffoea<lu a l ucta que seria 
falai e Ycm scmlo alimentada 
cm Princcza, com os dinheiros 
1los cun lrabandis tns cio ".1 ornn l 
do Cammercio ··• de Hcci l'e e os 
carlueh os da fabric:1 <lo Hc:1 le11-
go, elo Hio de ,Janeiro, il'Í:11nos 
as:;istir a lllll outro acontcri
mc11lo tahcz mais dcgrad:rnlc 
ainda. <'0111 irr:1diacúo nos Esta
dos circums\ izinh~s: a forma
c;:io de grupos ar111:1do.s, para o 
saque e o assa!'.isinio . 

Os furtos ahi c~lüo co11íi1·-
u1ando ,IS nossas prcYisôes. Os 
bandidos ele .los!'.· Percir:i acos
sados pela tenaz resislcneia das 
11ossas l'orrns, :i)Jandonam o re
duelo daqucllc faccinora co111-
rnum e pénelram uos Estados 

el e Pernambuco. Ceará e Hio 
Granelc elo Nor te, consli lu iclos 
em gr upos lt>miYeis, ro ubando, 
111alando e elenrcelando. 

O primeiro Í.lesl es, jú es lú ex
perimentando os l'ruclos elolo
r<Jsos da esca nda losa pro tec«;ào 
tl isnl'nsa<la a José Pereira, fu
<•i liLando- lhe a en t rada ele ar
mas e m uniç.io cm Princeza, 
emquanlo ordcnant o fccha
mc nl() das suas fronteiras á 
acr:io rcprcssiYa <las fori:as le
gac<; parahybanas. 

Os nossos coníradcs elo ''J>lu
rio ela Manh:i'', da vizinha capi
tal. puhlirnram a respeito, cm a 
sua edir:io ele honlcm, a seguin
te nula CJ ue pa ·samo~ para ª" 
nossas rol um nas: 

No caso parahybano, os rcprescn
tantC's das classes conser\'acloras de
ram uma magnifica prova ele ch·ismo 
e de dignidade, collocando-se, franca
mente, ao lado do direito e da sã po
litica republicana. sem temerem ns 
reprcsalias do poder central. 

~~~~~~-~~~~~-~~~~~~ ~--~~-~~~~~~~~-~~~~~~~~~~~~~ 

"Ha poucos dias, o cabo Lcvino, cio 
destacamento de S. José do Egypto, 
achava-se com uma patrulha no si· 
tio Vldéo, fronteira á Parahyb:i. 
quando encontrou um grupo armado 
de faccinoras. Quiz enfrentai-os, mn:; 
a clle se apresentou o chefe cio ban
do, o qual declarou, textualmente: 

insultuosa suggestão - Eu sou "Dan tinha", sobrinho elo 
dr. Fausto Campos. E a força ecli
psou-se! ... 

Para esses commerciantes, o inte
rrsses particulares de uma classe de
sapparcceram diante da magnitude da 
c.iusa cm jogo. Soligarios com o illus
tre presidente da Parahyba, ellcs 
atrahlram as coleras de Jupiter. Mas 
cumpriram o seu deYer de bras!lciros 
e de cidadãos. Ficaram em paz com 
a propria consciencia e adquiriram o 
direito de não serem incluidos entre 
aquelles que. no momento mais gra,e 
da \'ida politica brasileira, optaram 
pelas razões do estomago. no sadis
mo que ni\'ela homens e sulnos, no 
charco Ignominioso do empanturra
mento. 

intervenclon ista 
Em dias ela semana passada, no ~i

tio "Grossos", um almocreve foi as
saltado e roubado, por um grupo ele 
cangaceiros, na importancia de 900$000, 
de que era portador. O chefe do ban
do, José Florindo, anda fardado ele 
sargento da Força Publica, e ainda ha 
poucos dias mandou pedir ao sr. José 
David, cm S. José do Egypt.o, um co
bertor de lá, allcgando que o frio, na 
capoeira, é de arrepiar eabellos ... " 

• * * ... 
Noua• demonslra9ões de solidariedade 

ao presidente 3oão () l:'essôa 

E' profundamente significativo o 
cootraste en o procedi n 
commcrciantes, sobrepondo aos seus 
pequenos. interesses pessoacs os gran
des interesses da justiça e do pa
triotismo, e o avaccalhamento dos 
magnatas da industria e do commer
cio de S . Paulo e do Rio, que, para 
serem agradaveis ao detentor mo
mentaneo do poder, não vacillaram 
cm dar ao paiz o mais abomlnavel 
cios cspectaculos, lambendo os pés de 
barro do idolo, como se não tivessem 
feito outra coisa em toda a vida. 

A lição dos representantes do com
mcrclo parahybano é por demais elo
quente, para que não repercuta, pro
fundamente , na opinião publica O 
pa!z não a deve perder. Elia nos en
sina, neste minuto amargo da no a 
historia, que por muito que certos 
homens tenham perdido o sentido 
sup~rlor da vida, no tumulto dos ap
petites subalternos de uma humani
dade materializada e mercantilizada, 

• • 

Sob o titulo ' O generalissimo do 
cangaço e a Intervenção federal na. 
Parahyba ", o Jornal "A Tarde... de 
Curityba. faz os seguintes e incisi\'OS 
commentarios sobre a ameaça de in
tervenção federal em nosso Estado : 

·· O sr. Washington Luls, em con
luio claro e perfeito com o desembar
gador Heraclü.o Canlcant.a deputa
do João Suassuna e coronel José Pe
reira, assentou o levante dos canga
ceiros do nordéste, tendo como ca
pital da mashorca a cidade ele Prin
eeza, no Estado da Parahyba . 

O sr. presidente da Republica en
trou em entendimento com os gover
nadores vizinhos, de Pernambuco, 
Ceará e Rio Grande do Norte, no sen
tido de ser cortado todo e qualquer 
auxilio ao presidente João Pessôa, 
bem assim a possibilidade de adquirir 
este material bellico, que lhe facilitas
se a defesa da autonomia de seu Es
tado e restabelecesse a ordem imme
diatamente dentro de seu territorlo. 

Foi além. 
O minlstro da Guerra negou auto

rlsação para compra de armamentos 
e licença para o clescmbarquc, nos 
portos parahybanos, de qualquer m3-
tcrial de guerra. 

Em contraste com essa incrivel e 

Os cr1n11noso'1 processos dos 
protectore8 do cang·aeo 

08 trleg1•1011111tt11 11110,·1·i11/10N tttJll t>f(i, itfe11 
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O :;r. presidente João Pcssôa. In
formado ele que alguns dos bravos of
ficiacs da. For~a Publica, ora cmpr
nhadoi; na lucta contra o cangacci
rismo, haviam recebido tclegramm:\S 
firmados pelo deputado José Qucl
róga e proceclcntcs cio Rio de Janeiro, 
tentando sofrear o lmpet.o com QU<' os 
intrepidos conterraneos têm sabido se 
bater contra os facclnoras, suspeitou 
que se tratasse ac uma falslflcação. 

Confirmando a noticia desses des
pachos o tenente-coronel Elysio So
breira recebeu o Lelegramma que rl;i -
mos abaixo : 

"RIO, 17 - Acompanhando 11qul 
toda situação Pa.rahyba lrremcdia
\ cimente perdida não tardando ln
tencnçã.o federal aviso como amigo 
convenlcncia evitar mortandade para 
que não venha soffrer futuramente 
conscquencias funestas da responsa
bilidade dlrecta que assume como 
conunandante de forcas lembrando 

fôram casUgados prcferencla pr·Jo In
terventor officlacs sallentaram-cc 
egual aviso faco a Irlneu Ranf'.(r.l e 
João Co.,ta - Drputado José Qu<'!
róJra." 

Em vlsta dll;so dirigiu-se o chefe cio 
govêrno ao clr. Tavares CavolcnnLI 
que respondeu nos termos segulnlcf 

RIO, 20 - Quclroga pede dizer ne
nhum tclegramma expediu capltiics 
força operações Prlnccza . A braços -
Tavares Cavalcantl. 

Criminosos communs recorrem u 
processos torpes como o Qttc r1;tam,1s 
a denunciar . 

Prevendo o fim do cangacclrlsmo 
chefiado por José Pereira os seus as
seclas valem-se assim do expediente 
torpe dos tclegrammas apocriphos 
Solicitam a Intervenção do padre Cl
cero junto ao govêmo do Estado como 
um grito de mlsericordia para a terra 
convulsionada pelo cangaço. 

De tudo são capazes os comparsas 
dç trabuqu•1rn de Pt!uu;:u 

criminosa parcialidade, os rebeldes se 
apresentam, em campo, com abunda:1-
te armamento. farta munição e mo
dernos fuzis-metralhadoras, ao que se 
diz, tudo fornecido pelo poder federal. 

Desde que os chefes da rebellião e 
commandantes das hostes cangacei
ras se entendem telegraphicamente 
com as autoridades l;Uperiorcs e com 
o proprlo chefe da nação, ninguém 
póde ter a ingenuidade de pensar que 
essa gente age de mo u-proprio e sem 
ter as costas quentes. 

Em abono de tal supposlção con
corre o facto escandaloso de ser ex
pedido diplomas aos falsarios do can
gaço e a Camara os ter reconhecido, 
como deputados, independentemen
te cio exame das actas e com abso
luto clespreso pelo systema represen
tativo, ancora do regimen e bussola 
do direito constitucional brasileiro . 

Ainda é pouco . 

Na mensagem lida ao Congresso no 
dia 3 de maio, diz o sr. presidente da 
Republica que, embora de summa gra
vidade os acontecimentos desenrola
dos em Parahyba, como clles ainda 
não caracterizam a situação de guer
ra civil , o govêrno federal entendeu 
não ser caso de Intervir ali! para ga
rantir o livre exerclcio dos poderes 
publlcos cstadoacs. 

Entretanto, accresccnta mais adi
ante, que o Brasil não deve assistir 
hnpasslvcl aos acontecimentos que <'S
tão tendo por theatro o Estado nor
cléstino e insinuo que o Congresso 
eleve tomar a Iniciativa da Interven
ção cm Parahyba para garantir di
reitos lncllvlduaes e polltlcos. dcsclc 
que o poder local se mostra Impotente, 
por qualquer razão. parn a manuten
ção da ordem publica . 

Ora, se o movimento rcvoluclonn
rlo em Parahyba é dt' summa gnivl
clAClr, de tal Horll' que o presidente 
João Peiuóa nao pode jugulal-o, nil.o 
se traLa no caw de dlrc!Los politieos 
e lndlvlcluflCII. mas claramente da nc
ecsslclaclc ele garantir o livre cxrrcl
clo do govêrno cstadoal, como n·s
pelto ao podrr conbLILuldo e oo prin
cipio ela autoridade. 

Se o Brasil não clevr n:;slstlr Jtn
passlvcl aos graves nconteclmcntos. 
porque o governo federal nega ao pre
sidente da Parahybn o~ mcloK Jcgacs 
para garantir a ordem cm i;cu EsLr•do 
e faz causa commum com a rehrlllao'? 

.A resposta é simples. 
O &r. Washington Luls não t.rm <'IU 

vista garantir direitos pollllcos ou 
lndivlduaes de qualquer espcclc . 

Sua finalidade é outra . S cxc 
o que quer é depor do govérno o pre
sidente João PetiSôa. cai;tlgal-o. por 
ter vetado li candldo Lura do bCU pu -
pl!!o ' cnt r•.;ar o clom!l!io cio L. 1 ado 

1 

aos cangaceiros de Prlnceza. como 
fez á representação federal na Ca
mara, para humilhar o senador Epi
tacio Pessôa, que, em entrevista, da 
maior resonaneia, condemnou a sua 
conducta politlca, como supremo ma
gistrado do paiz, e demonstrou o fra
casso do seu plano administrativo. 
atravez da fallencia da estabillsação 
cambial e do cruzeiro gorado. 

Outros sentiment.os não inspiram o 
generalíssimo do Cangaço." 

J\o presidente João Pessôa conti-
nuam a chegar as mais expressivas 
demonstrações de solidariedade e pro
testo contra a idéa anti-constitucio
nal e arbitraria da intenocn<;ão fede
ral em nosso Estado. 

Ainda hontein o chefe do i:-ovêrno 
recebeu eloquentes cartas de apoio, 
para qualquer emergencia, dos se
guintes conterrancos: srs. J\ntouio 
Miranda, de Bananeiras; d. Urubcll
na Garcez, de Mamanguapc; Heri
berto Barbo,a, de Santa Rita; José 
Paulino de Carvalho, prl'sidentc do 

Grupos armados estão percorrendo 
a zona que fica proxlma a Rio Bran
co . Sabbado passado, quando se diri
gia á feira dessa cidade, foi assassi
nado o sr. Jeremias Amaro, fazendei
ro nas proximidades e f!lho do coro
nel Joaquim Amaro. residente cm Rio 
Branco. Até as esporas das botas fo· 
ram arrancada,s a9 cadaver! ., 

Conselho Municipal de Calçára; Leo
nel Brandão. de Campina Grande; 
Odilon de Luna Freire. de Victoria; 
ccl. Firmino Guedes, de Gnarabira. 

Ainda a proposito da ameaça de 
intervenção federal cm nosso Estado. 
recebeu o presidente João Pcssóa o 
seguinte telegramma: 

PIANCO', 20 - Na qualidacle de 
representante do poder executivo des
te município, protesto indignado con
tra a acção degradante de quantos 
solicitaram a intervenção contra a 
nossa querida Parah;vba. Saudações 
- Manuel Carlos, prefeito. 

••e••••++•••••••••••••••• 
i DAS AGUAS SULFUROSAS DE AR.l ... r A.' 1 

D.\S ALTITUDES DE MINAS, SURGIRAM OS 

i ª! ~Qfl ~DJ~~AU!~ ~!!'. 
+ DE TODAS AS DOENÇAS DA PELLE. 
• O Medico de V. Ex.· indicar-lhc-á que o 

i SABONETE ARAX~,,~,~. L,~~~ ~~;,~çi'~~,%~~; 
i Sabonete Araxá de Sal ~i:,;ar~ 
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novas doenças 
seu uso diariu. 

Finamente perfumado co111 cssc11cias raras, na
turacs e lhcrapeuticas. 

l ' r1·;1uons,;N , o .. N \00 '\ETl ~!lt ·~~'l ' R ~ (JICIROH 

Dosados 11do eminente Medico, ANTONIO 
AI.E/ XO, prof da Faculdade de Mtcllcina de Bcllo l/ortsn11tc. 

I~ co11sidcrado i111itaçào, todo sabo11clc vendido 
como Ara. á, não sellado com o scllu sani tario 

FABRiCAúO POf'. 
MARÇOLLA & CIA. 

Un:tos Depasilatios pars o hbdo da Parahy•a - M. 8 . LO 1' D D 18 
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1ELEGRAMMAS 
O (·;i•;r, ,l., PJ1·:,hyh:i no S.-rtatfo !l))rrss:1.cln, por r·ntrr o~ prPp:iral Ivo~ 

cll' Viu&< ln. 
l ~I<>, '.! I <) J,:in•f'fa' r1-1··onhPf'fmlo Vt'n·nrn~. pot"t'.rn, sr rnrn ~r,turüo dr-

o prt'e.idt 111, d., lt,·pti\Ji!, ., it·fll dül:; r.Ppl'lúrt!Hh,i, (,\ U11lao) . 

tl1a: pllr!t :l« r ... :,f)nJVtttlu. 

lk~, 'at·l,-6 O {;()Jl~l'c :1:,0, C'>Ulf'('~UldO 

:t úi!-;n1Lil-o l111J,', , nu·n:11., ,J !':í'll 
ltt!ltCÍ011alllí'1l10 :ll.1;11,l1ú. 

Dq1oi~ de llll,>ll!!1,1 :1 C:m,a:·a e o 
Srll:,clo l'C'l .i11ar:'LJ sua autonomia e 
r, r1m1•(':11'úo :t 111i1ceim,.11· sl·p,1rnda-
1u1J1lt t • 

JJ1•pc,Js dr· :ll:,.t •. li., u 8, ,i.,d11 rfa 
brin, t 0111 o l aso d.t !'1nuhy1J:1 na ar
<i1 '11 1 do li:t. 1 Jt·.' l• 111utlo o sr An
to,i10 Az, n·,1<> d<'ixa t\l' clllllfl"it' ~ua 
proh1ts,,:1 cir C•Hl\'Ocar o Senado ex
tr:,orclin,1rianll'ntc logo C!UC houvesse 
m:iteria de reconlwc:mento para de
liberar. 

Desde o <lia 20 o caso da Parahyba 
deveria estar na ordem cio dia. por 
força de dispo;;içiio re~imenlal. 

Pu1ta11to desdr o dia 20. o sr. Azí'
rédo devia Ler convocado o Sennclo. 
O motivo eles. a altitude rlo velho 
equilibrbla polilico é aLlribuido por 
um matulino ao temor da arluaç:io 
cio senador Epitacio Pessôo contra 
mais este attentado á Parahyba . 

o govêrno Leme rsta grande voz, 
cahindo vexat01i:tmente sobre a con
sciencia dos seus correligionnrios. 

Sabendo-se que o senador Epilacio 
Pessôa deveria embarcar no dia 24 
para Haya, mandou-se que o sr. Aze-
1·êdo faltasse á sua palavra. a fim de 
que o caso da Parnhyba só entm•se 
Pm ele bate no cltn 23 . 

As~im l'SJ)l'l"l'-SP (jllt' 0 1:1 :,lHk br,1-
sileiro sú µu:s:1 lt·1· 111rn, acLtl:IC:iO -- --·:: 

.l .lJtJ(I (•t111ft)1' JlillºII t> 

llit> ,,, • • 1,111t•i1•t, 
-------

Pela Secretaria da Fa
zenda foi enviada para o 
Rio de Janeiro a importan
cia de mil contos de réis do 
Estado, a fim de occorrer 
ao pagamento das despesas 
com en<:ommendas feitas 
na Europa e na praça da 
metropole do paiz. 

RíBALTAS 
C0:\1PANHI.\ P.\L:\IEJit!M SILYA 

Estréará hoje, no theatro San
ta Rosa, com a hilari'lnte comedi<> 
em 3 actos, (.,hm·a de Filhos, a Com
panhia Palmeirim Silva excr!IPP.' 
c:onjuncto elo Tnanon do Rio de Jane,-
10 e que hi pouc'l realizou ~ntre ,16s 
uma explendida temporada. 

Do seu elenco. destacam-se valores 
artlstlcos como Violeta Ferraz, Canc!i
da Palacio. Palmyra Silva, Din·Jh 
Ulles, Adelaide Coitinho, Cecy Mediua, 
e João Barbosa, Paulo Ferraz, Ger
vazio Guimarães, Ferreira Leite ,, 
Gaspar Bernardes 

A Companhia deverá chegar ho;.:, 
de Natal. no intert>stadual das 16 h:>
rns. devendo estréar ás 20 e meia ho
ras. 

As assignatura para cinco recitas, 
<'stão abertas na Casa Odeon . 

---í.)---

ACTOS OFFICIAES 
O r. pr ~id<'nte do Estado ossi;:rnou 

l ,ontem os segnmtes decretos: 
Abrindo o credito especial da quan

tia de treientos contos ~upplementar 
ao de quínhentos contos, constante do 
<lccreto n. 1. 644, de 6 de março ul
timo; 

nomeando Ilenjamin Pessôa 2" offi
cial da Secretaria do IntRrlor, Jus
tiça e Instrucção Publica; 

nomeando Antonio Firmino de 
Araújo sub-clckgaclo da circumscrl
pção de Caboré, do dlslrlcto de Pl
cuhy; 

concedendo dois mr,zes de licença a 
d Ignacia Nogueira Ramos, pro!es
i,ora da cadclra rudimentar m1.sla da 
povoação de Barra de São Miguel, do 
município de Cabaceiras; 

nomeando a prol(·ssora diplomada 
d. Rachel Cunha para exercer, interi
namente, o cargo de adjuncta da ca-

TtIO, :! l - A Jgnns jornars, jtí L<-nrlo 
c·on10 cerLo o t'Sbull10 elo. cncleira para 
a quul 1oi !'leito o sr. 'ravo.res Caval
ca11Ll, fazem conjecLuras sobrC' a ut
titucle dos senadores durante a vo
tação. 

Os palpites prC'vêm que votm·ão 
1·01üro. o monstruo(;O atlent.aclo, al~m 
do sr. F:pi ta cio Pessôa, os srs. 1"er
n:mdes Llm,1, Meneies Tavares, Ar
Lllur Dt>rnar·ctfs, Bueno Branclito C' 
Mõr.·s da Cunhn, que pertencem {!. 

Alliunça , e os govcrnist.:,s srs. Lauro 
Sodré, 'fhomaz Rodrigues, Jo:io Man
gueira, Carlos Cavalcante, Paulo de 
Frontin, José Murtinho e Francisco 
!:lá. 

DeixnrfLo de votar os srs. Pedro Ce
lestino e Venancio Neivn, por motivo 
de doença e Olegal'io Maciel. por au
sencia. E' J)rovavel , entret.anlo, que 
varlos srnadores, govcmistas dos aci
ma apontados. allegando nfi.o estar o 
caso clevlclamt·nte esclarecido, abste
nham-se commodamente de votar, ou 
votrm pela volta cio caso íi commis
são. (.\ Unifto). 

F.' oplimo o <",lacl(, ::•·•·ai do clt·1,11tado 
I llaptista J,uz::trdo 

RIO, '.lO - O medico Agenor Porto, 
assistente do deputado Dapiü,ta Lu
zardo, declarou que o seu est.ado geral 
é optimo, não havendo nenhuma com
plic,v·üo A&ülll. r ele SC' c·sprrar para 
m,11~,i hl'l'Vt' o s,·u r·uuiplelo n•sl.ubl'
k(•i1,11•11l,1. 

cli:lra do sexo fcnunino da v1lla ele 
Esperança; 

no1,1ean<.lo Francisco Alves Rodri
gues para exercer interinamente, o 
cargo de professor da cadeira rudi
mentar nocturna do sexo masculino 
da cidade de Picuhy; 

nomPando d. Thereza Henrique 
Costa adjuncta interina da cadeira 
elementar do sexo feminino de Pi
cuhy; 

transferindo d. Dulce de Paiva 
Vasconcellos ndjuncta da cadeira do 
sexo feminino da villa de Ei,pprança, 
para a cadt>irn rlC'mPnlar mista ela 
mei,ma villa. 

----rx1----
< 1t1JIO, dt• tT('O dr ,, ,is 
t> 11111111·<> JJt>llt>fJfltltts 

Na Repartição de A~uas e Esgotos 
recebem-se propostas para a compra 
dos canos de aço ele 3 e 4, retirado~ 
da canalização geral dagua, ora em 
substituição. 

As propostas devem determinar a 
quantidade desejada pelos proponf'n
tes e os respectivos ~reças por metro 
corrente e devem ser d1ngiuas ao G1-
1ector da Repartição, em envellope fe
chado, declarando externamente: 
.. Proposta para compra de canos de 
aco". 

'o proponente que melhores c.onclições 
de preço offerecer terá direito a reti
rar os canos dentre os que Já existi
rem no deposito ela Repartição. 

A criterio da chefia poderão ser ac
ceitas também outras propostas meno-
1 es desde que a quantidade da l. • pro
posta não seja ela totalidade dos ca
nos. 

A quantidade podcr:'í. determinar 
um abono de 10 '°' a favor da propos
ta de maior numero de canos 

As propostas serão recebiclas nté o 
dia 31 deste mez. 

---(:) 

Repartição de 3guas 
e esgôtos 

São convidadas as pessô~s da re
lação aba1:rn a comparecerem á Re
c:cbtdoria de Rendas a fim de regu-
1..lnzar suas contas rcfrrentes a aguas 
e esgoto~ 

D. Maria O. da Sllva Mello, dr. 
Manuel Victorino de Paiva, Joii.o Gomrti 
Bezerro. de Almeida, M. e. Gu1m):lO, 
Vlcent1; Jrlpo, José da Malta C ue 
Vasconccllos. Elvira Ilaptlsta Peixo
to, Standard Oil of BraslJ, Club do 
Remo, cl. Maria Amella de Carv:ilho, 
Hospital Colc;nla ·· Juliano Moreira", 
d. Clotilde Monteiro. Julio Nobiega, 
Eduarao H. Vergárn, Orphunato D 
Ulrlco, d Julla Frell'e, Lit.bóa & c. •, 
S(·vrrlno Candldo Marinho e Cecilla
no José dr Mcllo 

1contlnún1 
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1 "lr11 i11111i~" rn111-l1i1 11 !rHil 
A grande aeronave allemã deverá voar 
pela manhã sobre esta capital x Informa

f ções telegraphicas sobre a 
travessia atlantica 

Em vista ele calculo fC'ilC' pel'l dr 
EckMr, commanclan'.C' cio Gr:i.f Zr11-
pt"lin, e divulgado pela 1mprcns'\, 
não serão preci. as mais dr 48 horas 
para o dirigível alcançar terras bra-

<' sileiras. Desse modo o de tres din.~ 
de viagem feito anteriormente. ei 
demasiado. 

O unico obice que se prevê ness' 
longo trajecto são as pesadas chuva~ 
(lllC cáem na altura do Equnclor, s0-
bre o Atlantico, mas, vindo a a.cn:
nave c\esenvolve,1do velocidade. conw 
é provavel, dois dias são mais que :su. -
ficientes á Lravessia. 

De\'erá, por con~eguinte, o Zeppel'n 
att.ingir Nal:'] ou Recife hoje pei:1 
manhã. 

No caso de haver tempestades nn 
cosi.a norte brasileira, é plano do dr. 
Eckner levar o dirigível directo :io 
Rio de Janeiro, somente amarrando e111 
Recife e voando sobre a Parahyba e 
Natal , nn sua passagem para cs E~
tados Unidos, c\e regresso. 

Não affirmamos. por isto, que o 
rno sobre a nç,ssa capital se faça hoje 
0,1 na volLa do Puio ele J'ln ·iro. De
pende do tempo, exclusivamente 

São escassas as noticias em Recüc 
sobre as condições em que vem voand:> 
o transntlantico dos ares. 

Aqui a cr,sa Kronckc esLá de sobre
aviso, a fim (!e communicar a esta fo
lha qualqud noL1c1a a respeito. 

Publicamos hoje mais algumas nc-
licias sobre o arrojado cruzeiro: 

MADRID, 20 - De Sevilha : 
O embarque dos passageiros c,o 

"Graf Zeµpelm" terminou ás S horar· 
Ai.nela alguns visiLatllcs de alta ct · 

theg01,a penei ran•m depois drsr' 
hora no intedo.- da possante nave. 

Nessa occasiáo, o alcaide a.presen
tou despedidas ao commandante Eck
ner, desPJanclo-lhe bôa viagem. 

O sr Eckner respondeu affirman
clo !lão ter duvida no exito c\::i tra
' cssü, desta vez. quando demanda n 
t.crrn do sul, em bus.:a das erras ho,
pllaleirus do Brasil. 

Amda Leve palavras ele enthusin -
mo para com o Brasil, lembrando a 
sua ultima passagem pelo R10. quan
do visitou Buenos Aires. 

MADRID, 20 - De Sevllh~ 
No momento da partida ào "Gro.1 

Zi•ppelin" o commandanle HerrerJ. 
rllp1esenlanle ~o e·ovr1•no r~Jl!lnhol, 
disse que havia sido encarregado cte 
pc<lir que fossem transmittidas parn 
o Brasil mu1las saudades do aviador 
Santos Dumont á sua gloriosa pntria. 

MADRID, 20 - De Sevilha· 
O coronel Garcia Prucedn, pas. '.1-

rllro elo clir!givel, declarou que, 
desde r ue o clirigivel apontou sobn• 
Ceuta, Telut111 e Tanger pnssou n na
H'gax com a velocldacle de 60 milln,\ 
hornrlas. 

ós mulsumanos de Tetuan. rnthu · 

"GRAF ZEPPELIN" 
siasmados, subiam aos mmaretes para 
ver o •· Graf Zeppelin" 

MADRID, 20 - Radiogramma e]. 
Tenerif!e, nas ilhas Canarias, infonn .. 
que o dirigível passou alli ás 1611. 40. 

Ia voando em c.ondições farnraveis. 

MADRID, 20 - O primeiro rad: 
de bordo do ·· Graf ZPppclin ". rece
bido ás 9,20. dizia quP tuao ia bem 

Os agentes esp:rnhões eia Compa
nhia Zeppelin dizem que o clirigiv,·1 
c\evuá chegar quinta-feira no n.ec1 
fe. 

A aPron:n·e passou ás 10.10 em Ca 
diz. em clll'ecçii.o á A frica. 

MADRID. 20 - O ··ora! Zeppe
iin" deixou em Sevilha Sl)is pa~
sageiros e recebeu 19 que se destinan 
á America do Sul, inclusive tres se
nhoras. sendo uma ingleza. uma ::.lle
mã e uma norte americana. 

:tvlADRID, 20 <U. P . l - Radio aqi;; 
recebido de bordo do "Graf Zeppelin ·· 
diz que a sua posição ás 16 horas era 
34 gráos e cmco minutos de latitude 
norte e 12 gTáos e tr~s minutos de 
longitude occic\ental. 

O vento sopra, a de sudoeste com a 
,·elocidade de 30 kilomelros por hora 

A velotidade era de 3. 620 metros 
As nuvens attingiam a 600 metro 

de altura. 
O apparelho voava a 200 metros ele 

altura. 
Foi então registrada a tempcraturJ 

de 17 grãos centigrados. 

BERLIM, ~O - De P:·iedrichs!"la:·cn 
O primeiro racl10 cxpt>cfido de llo1·ci•_ 

do "Zeppelin •· dizia que ás 16 h. , 
apparelho se cnLontrarn a 34 g. ó.o: 
de latitude none e 12 de longitud, 
occidnllal. 

Devido aos fortPs vento oue i~ 
rnconlrando pela pró~. o vôo ·~inl1' 
diminuído um pouco oc velocicl.\de. . 

BERLIM. 21 - De 1-'riedríschshaf Pn · 
Acaba de ser captado aqui um .-:i.

diogramm& de bordo do .. Graf Zep
pelin.. communicando que o dirigtvel 
está viajando em direcção á ilha cl'.l 
Madeira no sC'nlido de evitar a d 0 -

pn'ssflo athmosplwrica já sentida no 
11ortc elas Cana rias, a I im de alcançar 
mais facilmente os vrntos nJnnaes 

MADRID. 21 - Snbe-se que des
de hontem á noite. per istia ao 
sul de Marrocos uma fraca depressilJ 
a thmospherica. 

Tambem a oeste das Canarias h.i 
uma área ele baixa pre são 

S. SALVADOR, 20 - RLii\a aqui 
grande intt>resse pela passagem do cli
rigivel ·· Gi·ar Zeppclin ··. 

RIO. 20 - Sob o commando cio ca
pitão aviador Vasco Senço, proseguem 
no campo dos Aflonsos os exrrclcios 
para adestramento das praças de
signadas para as manobras ele amarra
çii.o do .. Conde Zepµelin ... 

O::, PREÇOS DAS l'ASSt\GENS NO 
"GRAF :t:EPPELI~" 

Para as passagens no gr(!nde cru-

• zeiro que ora realiza o "Graf Zep
pelin ·• foram estabelecidos os se
guintes preço),: 

Friedriehshafen-Sevilha 250 dollars; 
Sevilha-Rio, 2.~; Sevilha-Pernambu
co, 2.200; Sevllha-Lakehurst, 4 .500; 
Rio-Pernambuco, 500; Rio-Havana, 
2.250; Rio-Lakehurst. 2.750 dollars e 
Havana-Lakehurst, 500 dollars. 

Depois da chegada a Lakehurst, o 
" Graf Zeppelin" fará um vôo espe
cial, de caracler extraordinario, fóra 
elo plano propriamente do cruzeiro pelo 
interior dos Estados Unidos. 

Será um vôo de passeio c\urant~ 
algumas horas e para o qual será:> 
vendidas passagens especiaes ao pr~
ço de 500 dollars por pes~oa. 

Hontem, iis 6 horas da tarde, 
do. escriptorio J<roncke com
municaram-no que haviam re
cebido de Natal um telegramma 
annunciando que o "Graf Zep
pelin" era alli esperado ús pri
meira hora da manhã de hoje, 
devendo o dirigivel voar sobre 
esta capital ú~ 6 hora., mais ou 
menos. 

RIO, 21 - O commandante 
Ecktner rndiotelegraphou di
zendo que, amanhã, µela manhã, 
o "Grnf Zep:H~lin" chel!arii a Re
cife, onde fad parad:i. 

Dt1t/tJN 11111·11 t) ,·eltt• 
to,·it> ,111 1/i1·e,·t1u•it1 
1/11 Rt.>J1111·ti<:ttt) tlt• 
. lg1111.tr1 <' h'N!Jtilos. dr 
.l. • t/t> j11/IUJ t/r /IJ'l9 
11 .; ,1,, 111ttio 1/e 10:111 

Secção a.e aguas 

l\Icmor.:.nduns expedidos ás offici
i,as µara diversos serviços, 2. 343; ins
tallações de a;;ua requerlc\as, 1-11; 
intalla<:óes de aguas executadas, 136; 
mstallaC'ões em andamento, 5; mui-

' ta por in1racrão ao regulamento ge
ra!, 12; derivações inte1nas e an1plia
çôes parn o serviço sanitario, 343; 
concertos realizados em domicilios e 
proprics estnduaes, 1. 652; feLhamento 
ele pe:mas dagua solicitados, 42; rea
bertmas de pennas ctagua solicitadas, 
57 

S<'c~ão d<' Esi:-o(os 
Sen•iços de accessorios realizaclos, 

19; installações requeridas, 199: lns
tallações executadas, 177; insto.Ilações 
em :inc\amenlo, 22; concettos e des
obstrucções, idem, 495. 

Eventuaes 
Serviços executados nas offic!nas. 

41. 
Secção de Aguas e Esgotos, 20 dP. 

mnio de 1930 . - Pedro Pessoa e 
Chromacio Cavalcanti, encarreg·ados. 

A Parahyba- neste momento -pela resistencia herculea do seu presidente, 
en.ergia do sertanejo, a rocha viva da nacionalidade brasileira, no dizer 
Cunha - marca a pagina mais fulgurante da actual campanha política, em 
ram em Jucta, corpo a corpo, a força do direito e o direito da força. 
de Nictheroy). 

que symboliza a 
de Euclydes da 
que se empel]_ha-

( A l~AZAO, 
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